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Negócio bilionário com aterro sanitário reabre 
polêmica sobre prorrogação da concessão

MAGNAVITA - PÁGINA 3

Ladrões 

assaltam mãe e 

avós de Flávio 

Bolsonaro

PÁGINA 4

Raquel Cantarelli virou um sím-
bolo do drama das Mães de Haia. 
Interpretação literal de convenção 
internacional tem feito com que 
mães percam a guarda de seus fi-

lhos para pais estrangeiros, mesmo 
quando há violência e abuso contra 
as crianças, que vêm sendo descon-
siderados. Julgamento no STF está 
marcado para esta quarta-feira (27).

Depois da PF falar de movimentações 
financeiras, criminosos estavam em busca de 
dinheiro de Jair Bolsonaro, em Resende (RJ)

ABI

Entidades e partidos de esquerda estão 
convocando manifestações populares para o 
7 de setembro. Partidos de oposição e bolso-
naristas também. É nitroglicerina pura.

O material, reconhecido pela Organização 
das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e 
a Cultura, como patrimônio documental da hu-
manidade, passa agora por processo de restauro.

Trabalhadores de Angra dos Reis, na Cos-
ta Verde, foram às ruas reivindicar pela defi-
nição de um presidente para a Eletronuclear, 
que controla as usinas nucleares na cidade.

Há risco de 
violência 
acontecer no 7 
de setembro

Relíquias de 
Dom Pedro II 
estão sendo 
restauradas

Trabalhadores 
pedem demissão 
de diretor da 
Eletronuclear

Adeus ao mestre Jaguar
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Jaguar foi o criador do ratinho Sig, símbolo do Pasquim

STF pode dar fim a drama das Mães de Haia
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Sudário de Vargas: 
boneco de posto

Duas joias da 
cultura do Rio
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Morreu neste domingo, por complicações 
renais, aos 93 anos, o cartunista Jaguar, um dos 
fundadores do “Pasquim”. Ele estava internado 
no hospital Copa D’Or. Além de criar o Pas-

quim, Jaguar também contribuiu com diversas 
revistas: Senhor, Civilização Brasileira, Pif-Paf, 
Manchete e jornais como A Última Hora, Tri-
buna da Imprensa e O Dia.

O filósofo Renato Noguera 
traça um roteiro de afetos 
em ‘ABC do Amor’ no 
qual propõe um convite 
à autodescoberta, ao 
cuidado e à reinvenção do 
amor em nosso dia a dia
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Denise 

Weinberg: 

‘arte não 

é fast 

food’

‘Cinco Tipos de Medo’ 
é o melhor filme do 
Festival de Gramado

Ricardo Lima/Divulgação

Afetos 
revolucionários 

de A  a  Z
Divulgação

A Anistia é um ato de amor ao Brasil
Por Claudio Magnavita*

A polarização acerbada 
uniu os dois pleitos. Eleito por 
uma maioria ínfima, Lula não 
desceu do palanque e usou o 
mesmo discurso raivoso para 
tentar trucidar o bolsonarismo. 
Na direita, os movimentos de 
alcova tentando uma saída para 
os resultados das urnas e, de-
pois, o oito de janeiro trouxe-
ram o debate para um ativismo 
do judiciário que se arrasta até 
hoje e terá seu ápice em pleno 7 
de setembro de 2025 que ocor-
rerá durante o julgamento do 
ex-presidente Jair Bolsonaro.

Não houve trégua dos dois 
lados. O correto era esperar os 
quatro anos em clima de tran-
quilidade e se preparar para a 
eleição de 2026.

O Brasil tem hoje um go-
verno que mal governa, com 
uma base no Congresso useira 
na infidelidade, um judiciário 
que ampliou o ativismo eleito-
ral que usou em 22 para dani-
ficar os instrumentos eleitorais 
da direita e uma oposição que 
tenta sobreviver muito além do 
sobrenome Bolsonaro.

Literalmente, o país está à 

deriva. Falta unidade, pacifi-
cação e mergulhamos em um 
quadro de insegurança jurídica 
e incertezas que afastam inves-
timentos.

A responsabilidade de Lula 
de não descer do palanque e per-
petuar um discurso raivoso nas 
suas falas é enorme. A sua base 
está construída no “toma lá e dá 
cá”. Um sistema de troca que não 
gera fidelidade e que leva os ato-
res a pensarem no seu quinhão e 
cada vez menos na nação.

Todas as propostas de 
anistia ou baixar a fervura são 
prejudicadas pelo fantasma de 
ter Jair Bolsonaro de volta em 
2026. É insano punir a pacifica-
ção por um medo eleitoral.

Os governadores de direita 
formam a maior parte do PIB 
brasileiro e, juntos, são escorra-
çados e prejudicados até pelos 
vetos presidenciais do Propag. 
Não há aceno de boa vontade 
do Planalto. Só desconfiança.

Não houve trégua no pós 
2022. Nos Estados Unidos, a 
vitória de Joe Biden foi respei-
tada e ele foi retirado da Casa 
Branca pelas urnas. Na próxi-
ma eleição, os atos de Donald 
Trump serão julgados pelas ur-

nas e se abre uma avenida para 
Robert Kennedy Jr.

O exemplo de Juscelino 
Kubitschek, ao anistiar aqueles 
que tentaram barrar a sua posse, 
trouxe serenidade ao Brasil.

No Congresso, a adesão 
à anistia já forma maioria. O 
sentimento encruado é sobre o 
excesso da lei contra os incautos 
dos acampamentos na porta dos 
quartéis e ao efeito manada que 
levou a destruição do patrimô-
nio público. A Lei da Anistia 
não deve, porém, perdoar quem 
tentou explodir um caminhão-
-tanque e planejar atentados 
contra a vida de autoridades.

O processo de ebulição está 
ao máximo, inclusive atingindo 
líderes religiosos. É preciso que 
se volte a pensar no Brasil e na 
necessidade de trazer a paz de 
volta. Está nas mãos dos presi-
dentes Davi Alcolumbre e de 
Hugo Motta a chance histórica 
de serem os pacificadores. A 
anistia, a exemplo de JK, não é 
um ato de louvor à impunida-
de, mas de amor a um Brasil e 
que traga a paz.

*Diretor de Redação do 
Correio da Manhã
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: CHURCHILL ATACA POLÍTICA TRABALHISTA NA ÍNDIA
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 25 de agosto de 
1930 foram: Churchill ataca a polí-
tica do governo trabalhista na Índia. 

Governos de Portugal e da Espanha 
vão negociar a retifi cação do tratado 
de fronteira na região da Vila Verde 
de Fialho. Em Milão, cardeal Sebas-

tião Lema transmite alta personali-
dade católica às suas impressões da 
Itália. Lisboa não quer desencorajar 
a migração portuguesa ao Brasil.   

HÁ 75 ANOS: EDUARDO GOMES LEVA APOTEOSE POPULAR NO PIAUÍ
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 25 de agosto 
de 1950 foram: Eduardo Gomes 
promove uma verdadeira apoteose 
popular em Teresinha. Brigadeiro 

já planeja visitas em cidades do inte-
rior de São Paulo e de Minas Gerais. 
Situação das forças da ONU parece 
ser mais confortável na Guerra da 
Coreia. Cerimônias no monumento 

Duque de Caxias marcam a celebra-
ção do Dia do Soldado. Suspensas 
as férias do magistrados até depois 
do pleito de 3 de outubro, decreta o 
Tribunal de Justiça. 

No 71° aniversário do suicídio de Getúlio 
Vargas, o Museu da República, palco da tra-
gédia, resolveu expor alegoria que transforma 
em boneco de posto o pijama usado pelo pre-
sidente no momento de sua morte. A peça de 
roupa traz o buraco da bala e marcas de pólvo-
ra e de sangue na altura do coração.

Retirado na última sexta-feira depois de 
muitos protestos, o adereço que reproduz o 
paletó do pijama fi cou exposto numa das fa-
chadas da instituição que funciona no Palácio 
do Catete, antiga residência presidencial e 
sede de governo.

A peça fl utuava diante da sala onde, na 
noite do dia 23 de agosto, Vargas comandou 
aquela que seria sua última reunião ministe-
rial. Horas depois, na manhã do dia seguinte, 
ele apontaria para o peito o revólver Colt ca-
libre 32, com cabo de madrepérola — saiu da 
vida para entrar na história, como registraria 
em sua carta-testamento, um de nossos mais 
importantes e dramáticos testemunhos.

A profanação simbólica da peça que re-

sume e projeta tantas de nossas expectativas 
e impasses revela o descaso que boa parte do 
país tem por sua própria história. Não que o 
tal pijama não possa inspirar diferentes relei-
turas, poderia até mesmo servir de inspiração 
para alguma alegoria carnavalesca.

O problema foi a exibição do monstrengo 
no local do suicídio, a poucos metros da vitri-
ne onde repousa a peça original, sudário que 
cobriu o corpo do mais importante político 
brasileiro do século XX, homem que encar-
nou esperanças e contradições do nosso país

Há uns 40 anos, um jovem cubano me fez 
gaguejar ao me perguntar se Vargas tinha sido 
de direita ou de esquerda. Vacilei, dei uma res-
posta confusa, inconclusiva. 

Como resumir um político nascido de 
uma crise na oligarquia, que encarnava uma 
proposta de modernização e que, ao mesmo 
tempo, implantaria uma ditadura de inspira-
ção fascista? Um líder que viraria referência 
para a esquerda ao introduzir direitos traba-
lhistas e criar a Companhia Siderúrgia Na-

cional e a Petrobras? Um presidente que se 
transformaria em alvo de uma direita furiosa, 
irresponsável e golpista liderada por Carlos 
Lacerda?

Sete décadas depois de sua morte — o 
aniversário foi ontem —, Vargas permanece 
como um grande referencial de nossa história, 
formula respostas que se transformam em no-
vas perguntas, num movimento interminável. 

O sangue exibido em seu pijama espirra 
em todos nós o tamanho de tantos desafi os 
presentes em nosso país, faz arder nossos 
olhos, mancha nossos rostos. A pólvora ainda 
é capaz de queimar.

Exibido num local tão importante para 
a vida brasileira, o  simulacro desengonça-
do da mortalha de Vargas fazia coro a um 
projeto de devastação e de autodestruição, 
de eliminação de uma memória de lutas po-
pulares e de propostas de construção de um 
país minimamente inclusivo. Debochava 
de nossa história, de nosso passado, ironi-
zava perspectivas de futuro.

Fernando Molica

Sudário de Vargas virou boneco de posto

Opinião do leitor

JK

Está fazendo 49 anos que Juscelino Kubits-

chek faleceu num acidente até agora não bem 

explicado.

Que sua obra, sua maneira de governar, seu 

ideal e trabalho que fez o Brasil avançar, sirva de 

exemplo para os dirigentes de nosso país. 

José Ribamar Pinheiro Filho 

Brasília - Distrito Federal

Atos que entram 
para a história 

Uma corrida atrás do 
mínimo (e necessário)

EDITORIAL

A história é marcada por 
atos. Bons ou ruins, são atos 
que marcam a vida de uma na-
ção ou de uma população. Des-
de promulgação ou outorga 
de leis até revoluções e golpes, 
todo ato tem um motivo e um 
porquê ele foi feito. Mas alguns 
não têm explicação concreta e 
nem solução certa.

O dia 24 de agosto fica 
marcado por um desses atos 
cuja história não venha a ser 
desvendada por completa. 
Por mais que um documento, 
uma simples carta, possa vir 
a explicá-lo, sua forma e von-
tade de fazê-lo é que não tem 
uma porque certo. Neste dia, 
em 1954, o então presidente 
Getúlio Dornelles Vargas co-
mete o suicídio e deixa uma 
carta na qual diz: “saio da vida 
e entro para a história”.

De fato, ele entrou para a 
história. Foram 15 anos de po-
der, sendo quatro provisórios, 
três constitucionais e sete de 
forma ditatorial. Além disso, 
mais quatro de forma constitu-
cional, eleito democraticamen-
te, num pleito em que grande 
parte da massa estava com 
afi nco ao brigadeiro Eduardo 
Gomes, pois não queriam o “di-
tador” de volta ao poder.

Todavia, Vargas fez um go-
verno voltado para seus pro-
gramas e suas bases trabalhis-
tas. Inventou uma nova forma 
política de governar e criou o 
Getulismo como linha de es-
trutura político-social-econô-
mico. Introduziu a CLT e deu 
ao trabalhador um caderno de 
leis que até hoje sua base sobre-
vive. Só que, um ato contra seus 
desafetos fez com que a história 
mudasse. E ele viesse a entrar 
para as páginas de livros com o 
fi m trágico. 

Alguns historiadores, pes-
quisadores e pensadores dizem 
que Vargas se matou para o pior 
não acontecer e os militares 
assumirem o país. Não por me-
nos, uma Junta assumiu o Brasil 
depois da deposição de Café Fi-
lho e Juscelino Kubitscheck en-
trou no poder por um acordo. 

Se atos marcam a história, 
sem dúvida este foi um que 
merece um destaque, pelo ar 
nebuloso do período. Será 
que Vargas seria deposto? 
Será que Vargas iria fazer um 
governo junto com os mili-
tares? Será que Vargas seria 
morto ou sofreria um atenta-
do? Quantas perguntas sem 
respostas, assim como essa: 
Por que ele se matou? 

Em pleno 2025, o Brasil 
ainda corre para alcançar um 
patamar que deveria ser básico: 
garantir que suas crianças apren-
dam a ler e escrever na idade 
certa. A meta ofi cial, estabele-
cida pelo Ministério da Educa-
ção (MEC) no Compromisso 
Nacional Criança Alfabetizada 
(CNCA), é que até o fi nal deste 
ano, 64% dos estudantes do 2º 
ano do ensino fundamental es-
tejam plenamente alfabetizados. 
Isso quer dizer: capazes de ler 
frases simples, compreender pe-
quenos textos e localizar infor-
mações explícitas, algo que, em 
muitos países, é tratado como 
etapa superada há décadas.

Mas por aqui, alfabetização 
continua sendo promessa de 
campanha, plano de governo e 
pauta de emergência. E o que 
mais assusta é que o país ain-
da “comemora” ter chegado a 
59,2% de crianças alfabetizadas 
em 2024. Quase, mas não o su-
fi ciente. Quando menos de 6 

em cada 10 crianças conseguem 
cumprir o básico, não há muito o 
que festejar. O dado, que vem de 
avaliações aplicadas a mais de 2 
milhões de estudantes em 42 mil 
escolas, escancara uma ferida pro-
funda do nosso sistema educa-
cional: a incapacidade histórica 
de garantir equidade e qualidade 
nos primeiros anos de ensino.

A alfabetização deveria ser 
um direito garantido, e não um 
objetivo a ser perseguido com 
metas tímidas e de longo prazo. 
A nova meta para 2030 é mais 
ambiciosa: alfabetizar ao me-
nos 80% das crianças até o fi m 
do 2º ano do fundamental. A 
pergunta que precisa ser feita é: 
por que não agora?

Para Denis Mizne, CEO 
da Fundação Lemann, falta ao 
Brasil uma prioridade política 
real. Ele tem razão. Alfabetiza-
ção é muitas vezes tratada como 
um tema “velho” e secundário, 
quando, na verdade, é a base de 
toda a formação educacional.

Nesses tempos áridos e controversos, 
abordo um tema que se mais valorizado nos 
faria melhor: cultura. Aqui no Rio há duas 
joias da cultura brasileira localizadas no cen-
tro da cidade do Rio de Janeiro e que perten-
cem à rede de cultura do governo do estado: o 
� eatro Municipal e a Sala Cecília Meirelles.

O � eatro Municipal foi inaugurado em 
1909. O projeto arquitetônico foi inspirado 
na Ópera de Paris, de Charles Garnier. O 
� eatro, quando assumi, em 2007, estava mal 
tratado. Goteiras, banheiros precários, pol-
tronas quebradas e com estofado poído, palco 
precarizado e obras de arte em mau estado. 
Demos início a extensas obras no � eatro que 
foi totalmente restaurado ao estilo original. 
Cerca de 250 operários trabalharam durante 
quase três anos nas obras do prédio. O palco 
recebeu um elevador para o piano (para evitar 
que a peça destoe) e todos os equipamentos 
usados no cenário passaram a ser controla-
dos por um so� ware instalado pela mesma 
empresa austríaca que equipou o Teatro La 
Fenice, em Veneza, e o Staatsoper, em Berlim.

O � eatro conta com excelentes Corpo 
de Baile, Coro e Orquestra, além da Escola 
Estadual de Dança Maria Olenewa. Foram 

restauradas todas as obras de arte do Munici-
pal. A descoberta chocante da equipe restau-
radora foi a do friso sobre o proscênio origi-
nal, escondido num vão entre duas paredes 
acima da boca de cena! Pintado em Paris por 
Eliseu Visconti, em 1907. Os historiadores 
acreditavam que a pintura teria sido destruí-
da ao ser substituída por Visconti em 1936 
quando, por força do alargamento do palco, 
um novo friso lhe foi encomendado. 

O � eatro reabriu com 219 mil folhas de 
ouro e 57 toneladas de cobre, além de 1 500 
novas luminárias com mais de cinco mil lâm-
padas, em 2010. A Sala Cecília Meirelles foi 
inaugurada em 1965, durante as comemora-
ções do IV Centenário da cidade do Rio, pelo 
então governador da Guanabara ( que nada 
mais era do que a atual cidade do Rio) Carlos 
Lacerda. Ele desapropriou o imóvel onde fun-
cionava até 1961 um cinema e homenageou a 
poetisa e pianista Cecília Meireles. Esse foi o 
nascimento ofi cial da sala de concertos.

Da mesma maneira que o � eatro Mu-
nicipal, meu governo se deparou com a Sala 
Cecília Meirelles em péssimo estado. Fizemos 
grandes Intervenções no reforço estrutural, 
criamos acessibilidade plena, restauramos a 

fachada, implementamos um projeto acús-
tico de alto padrão, reestruturamos os espa-
ços sociais e construímos anexos funcionais. 
Instalamos elevadores, rampas, banheiros 
acessíveis em todos os andares; construímos 
mezanino com café, bombonière, a bilheteria 
repensada e criamos maior circulação interna.

Construímos o Auditório Guiomar 
Novaes, com capacidade para 150 pessoas, 
e o Espaço Ayres de Andrade, que funcio-
na como foyer ou área de convivência. A 
acústica da Sala Cecília Meirelles passou a 
ser considerada equivalente ou superior a 
importantes casas internacionais, como o 
Carnegie Hall e o Wigmore Hall. O espaço 
acústico se tornou referência internacional 
com design contemporâneo e conforto para 
o público e artistas. Em 2014, a Sala Cecília 
Meirelles foi reinaugurada.

Tenho muito amor por esses dois patri-
mônios culturais do estado do Rio e do Brasil. 
E como qualquer equipamento público ou 
privado, a boa manutenção e a boa gestão são 
a chave da perenidade.

*Jornalista. Instagram: @sergiocabral_
fi lho

Sérgio Cabral*

Duas joias da cultura

Entidades e partidos de esquerda, como 
PT, Psol, PCdoB e PSB, e as frentes Brasil Po-
pular, Povo Sem Medo e Grito dos Excluídos 
estão convocando manifestações populares 
em todo o Brasil para o dia o 7 de Setembro.

É quando também ocorrem as tradicio-
nais comemorações dos militares pelo Dia 
da Independência, com desfi les de tropas nas 
principais cidades do país.

No mesmo dia, partidos de oposição e 
grupos bolsonaristas também estão convo-
cando seus aliados para ir às ruas se manifes-
tar contra o governo do presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT) e o Supremo Tribunal 
Federal (STF).

É nitroglicerina pura.
Estaremos em meio ao julgamento do ex-

-presidente Jair Bolsonaro (PL) e do chama-
do “núcleo crucial”, acusados de comandar a 
tentativa de golpe de Estado entre 2022 e o 
quebra-quebra nas sedes dos Três Poderes no 
8 de janeiro de 2023, incluindo atos violentos 
contra autoridades.

O “núcleo crucial” começa a ser julgado 
no próximo dia 2, cinco dias antes das ma-
nifestações programadas. É integrado por 
fi guras poderosas do governo passado ainda 
infl uentes na área de segurança do país, além 
do próprio ex-presidente. São eles:

Alexandre Ramagem, ex-diretor 
da Agência Brasileira de Informações 
(Abin); Almir Garnier, ex-comandante 
da Marinha; Anderson Torres, ex-minis-
tro da Justiça; Augusto Heleno, ex-chefe 
do Gabinete de Segurança Institucional 
(GSI); Mauro Cid, ex-ajudante de or-
dens da Presidência; Paulo Sérgio No-
gueira, ex-ministro da Defesa; Walter 
Braga Netto, ex-ministro da Casa Civil 
de Bolsonaro.

O ex-presidente está em prisão domici-
liar com tornozeleira eletrônica imposta pelo 
ministro do STF Alexandre de Moraes. Tam-
bém o general Braga Netto está preso sob acu-
sação de tentar atrapalhar o julgamento.

O ministro Alexandre de Moraes será ou-
tro alvo específi co das manifestações da opo-
sição, especialmente de grupos evangélicos 
ligados ao pastor Silas Malafaia, cujos passa-
portes e aparelhos eletrônicos foram apreen-
didos na quarta-feira,20.

Malafaia foi fl agrado, em troca de mensa-
gens com Bolsonaro, articulando o incentivo 
aos Estados Unidos para impor sanções e o 
tarifaço contra o Brasil.

 O líder da oposição na Câmara dos De-
putados, Luciano Zucco (PL-RS), afi rmou 
que a manifestação do dia 7 de setembro será 

decisiva “para milhões de brasileiros”. Ou seja, 
a direita deposita grande expectativa.

O ato foi inicialmente convocado pelo 
próprio Malafaia, antes de ter seu passaporte 
apreendido. Ele havia declarado:

“Sete de setembro vai ser uma megamani-
festação, com toda certeza (…). O que o Ale-
xandre está colocando, acho que nem Lula ou 
a esquerda querem: o (papel) de vítima. O 
lugar mais espetacular para um político fi car 
é o de vítima. Bolsonaro está sendo vítima de 
uma farsa de pseudogolpe.”

Não se sabe o quanto Malafaia investirá 
agora no ato. Mas o risco de embate com a es-
querda permanece. O presidente nacional do 
PT, Edinho Silva, nega interesse em confron-
to com a manifestação bolsonarista. Ele apon-
ta a questão da soberania nacional e a reação 
ao tarifaço como motivações da esquerda.

“O 7 de setembro é para que a gente apoie 
as iniciativas no Brasil para combater privilé-
gios e construir um país mais justo”, disse.

Segundo Edinho, os atos devem apoiar 
as iniciativas do governo Lula voltadas para a 
justiça social, mas terão organização e defi ni-
ções descentralizadas – “cada Estado vai orga-
nizar seus atos” – o que, para quem conhece 
esse tipo de movimento, sempre envolve a 
perda de controle.

Tales Faria

Há risco de violência no 7/9



Segunda-feira, 25 de Agosto de 2025 3MAGNAVITA

MAGNAVITA
claudio.magnavita@gmail.com

@colunamagnavita

 DO LIXO AO LUXO (Parte I ) - A 
venda da Ciclus Ambiental para Aegea 
pela bagatela de R$ 1,8 bilhão atraiu 
as atenções para uma fase da operação 
do lixão de Seropédica que muita gen-
te gostaria que estivesse esquecido. A 
empresa de Fernando Simões já não va-
lia quase nada com o fi m da capacidade 
do lixão e com o término da concessão. 
Havia também o problema da defasa-
gem tarifária paga pela prefeitura do 
Rio que despeja 400 caminhões por dia 
com 10 mil toneladas diariamente.

 O negócio que evaporava e virava 
chorume, virou ouro em pó depois de 
uma canetada que prorrogou a conces-
são e, na sequência, aumentou o valor 
da tonelada despejada, tudo isso antes 
da administração Eduardo Paes. A esti-
mativa atual é do pagamento mensal de 
R$ 38 milhões, o que resulta em mais de 
R$ 400 milhões por ano.

 O mega negócio feito com a AE-
GEA, que tirou de Simões uma dívi-
da esperada de R$ 800 milhões (a ala-
vancagem do BNDES ocorreu depois 
da  mágica prorrogação) e deixou em 
caixa com R$ 1,1 bilhão, está chaman-
do atenção ao período turvo da admi-
nistração municipal que fez milagre 
do lixo virar luxo. Circula um dossiê, 
que foi preparado para atingir o ex-
-prefeito milagroso e fi cou esquecido 
no fundo do baú das maldades políti-
cas e agora foi resgatado. Se tivesse va-
zado antes, a AEGEA, que é tão zelo-
sa na questão do compliance, não teria 
avançado neste terreno de magias mu-
nicipais. Muita água ainda vai pas-
sar debaixo desta ponte com o mate-
rial coletado e que deve merecer uma 
nova atenção do Tribunal de Contas 
do Município -TCM/RJ. 

  FOBIA DE DISFEMIA - O jorna-
lista Octávio Guedes tem uma fi xação 
pelo Governador Cláudio Castro que só 
Freud explica. Agora, desenvolveu a ver-
são que Castro cantou Evidências em jan-
tar com Alexandre de Moraes. O título é 
até correto, mas há uma forçação de bar-
ra. Era um jantar para 400 pessoas, com 
lista de nomes escolhidos pelos organi-
zadores do LIDE, no qual o ministro do 
STF foi palestrante e participou como os 
demais. Ele fi cou em uma mesa distan-
te do governador com outros palestran-
tes do LIDE. A de Castro foi comparti-
lhada com casais amigos, entre eles, João 
Doria e o governador do do Acre, Glad-
son Camelí. Os dois estavam no mesmo 
ambiente e não juntos, bem diferente do 
que Guedes publicou usando meias ver-
dades e tentando induzir uma proximi-
dade que não houve. Será que o colegui-
nha tem traumas de disfemia?

  ENERGIA PESADA - O esque-
ma de segurança que acompanha-
va o Ministro Alexandre de Moraes, 
no evento do Lide, destoou do clima 
pacifi co de uma plateia formada pelo 
peso pesado do PIB brasileiro. Che-
garam a pedir para acender as luzes 
antes da sua fala fi nal. Não havia cli-
ma de hostilidade no ar, apesar das 
poucas e frias palmas. O medo era do 
assédio da imprensa a Moraes. 

  Em São Paulo, o esquema de segu-
rança de Alexandre de Moraes é reforça-
do pelo governo paulista, que designou 
32 homens do seu efetivo para cuidar 
do ministro, que já foi secretário de Se-
gurança daquele estado.

  ENERGIA BOA - Pela manhã de 
sexta, 22, também no LIDE, a pales-
tra foi do ministro do STF, André 
Mendonça. Houve um clima de ener-
gia positiva no ar, os seus seguranças 
da Polícia Legislativa foram menos 
nervosos e as palmas calorosas. Ele foi 
aplaudido de pé! Um contraste com o 
colega orador da tarde.

 OS NOVOS ALVOS - Depois da 
tentativa de assalto ao prédio onde resi-
de a deputada federal Jandira Feghali e 
agora a família Bolsonaro, com bandidos 
procurando dinheiro vivo, tem muita 
gente colocando a barba de molho e bus-
cando refúgio seguro para as reservas de 
campanha que estavam sendo feitas.

 Pergunta feita por um político na-
cional sobre estes episódios: “O pes-
soal do Rio ainda usa dinheiro vivo?”.

PINGA-FOGO

Fotos Cláudio Magnavita e CM

Os anfi triões do jantar de encerramento do Fórum, o 
governador Cláudio Castro e a primeira-dama, Analine, com o 
secretário municipal de Saúde do Rio, Daniel Soranz

24º Fórum Empresarial LIDE - Parte II

O 24º Fórum Empresarial LIDE terminou em grande estilo no Palácio 
Guanabara, tendo como anfi triões o governador Cláudio Castro e a pri-
meira-dama Analine Castro. A secretária de Estado Fernanda Curdi tam-
bém recebeu os convidados, ao lado de João Doria, Andréia Repsold e João 
Doria Neto, que representaram o LIDE durante o jantar de encerramento 
realizado no dia 22 de agosto.

Na noite de homenagens, foram celebrados Alexandre Accioly, empresá-
rio e idealizador do Roxy Dinner Show, na categoria Entretenimento; Ricar-
do Ananias, fundador e CEO do Winner Group, em Empreendedorismo; 
Ana Basílio, presidente da OAB-RJ, em Justiça; e Bernardo Fonseca, CEO 
da X3M Brasil, em Esporte. O talento musical de Pretinho da Serrinha, com-
positor, arranjador e produtor, também foi reverenciado, assim como a traje-
tória do artista plástico, fotógrafo e pintor Carlos Vergara. O projeto social 
Orquestra da Rocinha, representado por Nelson Tanure, recebeu destaque 
especial. Uma noite que reafi rmou o prestígio do Rio como palco de lideran-
ças políticas, empresariais, culturais e sociais.

A presidente da OAB-RJ, Ana Tereza 
Basílio, ladeada pela primeira-dama 
Analine Castro (d) e a presidente do LIDE 
RJ, Andréia Repsold (e)

Ana Tereza Basílio, presidente da OAB-RJ, 
homenageada ao lado de João Dória, Luiz 
Fernando Furlan e o governador Castro

O governador do Acre, Gladson 
Cameli, com a primeira-dama 
Karolayne Cameli

‘Desenvolvimento só é 
verdadeiro com inclusão 
e justiça social’, ressaltou 
a governadora do Rio 
Grande do Norte,
Fátima Bezerra

O governador Cláudio Castro com o 
empresário Nelson Tanure e o CEO da 
Light, Alexandre Nogueira (d)

O governador anfi trião, Cláudio Castro, 
cumprimentando a presidente da OAB-RJ, 
Ana Tereza Basílio

O CEO da WINNER GROUP, Ricardo Ananias, 
também recebeu homenagem durante o 
encerramento do Fórum

Durante jantar no Guanabara, 
o casal Renata Padilha e 
Alexandre Accioly

O último dia do 24º 
Fórum Empresarial 
LIDE, no Rio de Janeiro, 
contou com o ministro 
do Supremo Alexandre 
de Moraes

Ao lado de Dória, Castro e Analine, 
o empresário Alexandre Accioly foi 
homenageado durante o jantar

A presidente da OAB, Ana Tereza 
Basílio, com o advogado Márcio 
Vieira e Cláudio Magnavita 

A ex-ministra do Meio 
Ambiente, Izabella 
Teixeira marcou 
presença em um dos 
painéis do encontro
no Rio

Em sua participação, o 
ministro do STF André 
Mendonça ressaltou a 
importância de preservar 
a harmonia entre os 
poderes 

O abraço entre o 
governador Castro e o 
empresário Nelson Tanure

‘O Brasil já é líder do 
combustível do futuro’, 
disse Jean Paul Prates, 
durante participação 
no 24º Fórum 
Empresarial LIDE

  BRASIL HOJE - Neste 25 de 
agosto, São Paulo será palco do III 
Seminário Brasil Hoje, do grupo Es-
fera, que reunirá grandes nomes da 
política e da economia nacional. A 
abertura contará com o governador 
Tarcísio de Freitas, o prefeito Ricar-
do Nunes e medicação de Ciro No-
gueira. Entre os debates iniciais, Gil-
berto Kassab, Antonio Rueda, Baleia 
Rossi, Renata Abreu e Valdemar 
Costa Neto discutirão o cenário elei-
toral, enquanto Alexandre Silveira, 
Márcio Elias Rosa, Zeina Latif e Nel-
son Jobim tratarão de poder e con-
fi ança no mundo globalizado.

 O encontro promete debates 
acalorados sobre democracia e co-
municação, com Alessandro Viei-

ra, Rubens Pereira Jr., Orlando Sil-
va e Guilherme Boulos. Já Michel 
Temer, Cesar Asfor Rocha e Bruno 
Dantas falarão sobre as oportuni-
dades de um Brasil em transforma-
ção. No painel dos governadores, 
Cláudio Castro, Raquel Lyra, Ro-
meu Zema, Ronaldo Caiado e Hel-
der Barbalho dividirão o palco 
para discutir o papel dos estados 
no futuro do país.

 Também estão previstos temas 
como inovação e competitividade, 
com Jaimes Almeida, Eugênio Mat-
tar, Dyogo Oliveira e Paulo Skaf; 
além do papel das agências regulado-
ras, com Guilherme � eo Sampaio, 
Carlos Jacques e Tiago Faierstein. 
Gilmar Mendes participará de painel 

especial, enquanto Isaac Sidney, Mar-
cos Lisboa, Marcos Pinto e Roberto 
Campos Neto fecharão a tarde com 
perspectivas sobre mercado e inova-
ção. O encerramento fi cará a cargo de 
André Esteves, coroando um dia de 
intensa refl exão sobre o presente e o 
futuro do Brasil.

  LEITOS PARA FUTURO 
CURSO - O secretário municipal 
de Saúde, Daniel Soranz, colocou 
à disposição da PUC-Rio 757 lei-
tos de todos os equipamentos de 
saúde da cidade para a formação 
dos estudantes do futuro curso 
de graduação em Medicina que 
a universidade está pleiteando 
junto ao Ministério da Educação 
(MEC). O prefeito do Rio de Ja-

neiro, Eduardo Paes, já manifes-
tou seu apoio à abertura da gra-
duação, que só depende de um 
novo edital do MEC para come-
çar a funcionar. 

  Em ofício assinado pelo secretá-
rio e encaminhada ao reitor da PU-
C-Rio, padre Aderson Pedroso, e 
aos ministros da Saúde, Alexandre 
Padilha e da Educação, Camilo San-
tana, a Secretaria de Saúde informa 
que irá disponibilizar todos os equi-
pamentos de saúde, que incluem, 
o Hospital Souza Aguiar, o Hospi-
tal do Andaraí, o Instituto Pinel, o 
Hospital Rocha Maia e as Mater-
nidades da Rocinha e Maria Amé-
lia, além de sete clínicas da família e 
sete clínicas municipais de saúde. 
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Drama das Mães de Haia 
no plenário do Supremo
STF finaliza julgamento para corrigir distorções na convenção 

Por Gabriela Gallo

O Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) retoma nesta quarta-
-feira (27) o julgamento sobre 
trechos da Convenção de Haia, 
tratado internacional firmada 
em 1980, para impedir a extra-
dição imediata da criança, ou 
do adolescente, para países es-
trangeiros. O julgamento co-
meçou na última quinta-feira 
(21) e já tem maioria dos votos 
para impedir a entrega imedia-
ta da criança ou adolescente a 
outro país.

O julgamento deverá resol-
ver um drama que atinge di-
versas mulheres brasileiras que 
tiveram fihos de pais estrangei-
ros. Tema já desdobrado pelo 
Correio da Manhã através de 
histórias das chamadas “Mães 
de Haia”, a Suprema Corte jul-
ga a compatibilidade da Con-
venção da Haia de 1980 com 
a Constituição Federal e afas-
tar a possibilidade do retorno 
imediato de crianças e adoles-
centes ao exterior em casos de 
fundadas suspeitas de violência 
doméstica.

Votaram favoráveis os mi-
nistro-relator do caso e presi-
dente do STF, Luís Roberto 
Barroso, que foi acompanhado 
pelos ministros Dias Toffoli, 
Flávio Dino, Cristiano Zanin, 
André Mendonça, Alexandre 
de Mores, Luiz Fux, Edson 
Fachin e Nunes Marques. A 
sessão desta quarta-feira será 
iniciada com o voto da ministra 
Cármen Lúcia e será finalizado 
com o decano da Corte, minis-
tro Gilmar Mendes.

A Suprema Corte julga duas 
ações diretas de inconstitucio-
nalidade (ADIs): a ADI 4245, 

encaminhada pelo partido 
União Brasil, e a ADI 7686, en-
viada pelo Partido Socialismo 
e Liberdade (Psol). A primeira 
alega que a medida que deter-
mina o retorno imediato da 
criança para o país onde nasceu 
precisa respeitar as garantias 
constitucionais do devido pro-
cesso legal, do contraditório e 
da ampla defesa. Já a segunda 
pede que os menores não sejam 
extraditados para outro país e 
retirados de suas mães em casos 
de violência doméstica – ainda 
que a criança não a principal ví-
tima da violência física.

Raquel Cantarelli
Um exemplo claro de víti-

ma da Convenção de Haia por 
não ter sido amparada nesses 
tópicos é o da brasileira Raquel 
Cantarelli. Como relatado pelo 

Correio da Manhã em uma sé-
rie de reportagens, em junho de 
2023 ela teve suas filhas Julia 
e Isabella, atualmente com 7 e 
5 anos, retiradas de casa pela 
polícia e encaminhadas para a 
Irlanda, local onde ambas nas-
ceram e onde mora o genitor 
das crianças.

Raquel foi vítima de vio-
lência doméstica e psicológica, 
além de ter sido mantida em 
cárcere privado pelo ex-marido, 
pai de suas filhas. Ela ainda o 
acusa de ter praticado abuso se-
xual contra a filha mais velha do 
casal. Ela conseguiu fugir para 
o Brasil e trazer as filhas consi-
go e, no começo do julgamen-
to, estava ganhando o processo 
pela guarda das filhas no caso. 
Porém, ele teve suas filhas reti-
radas de seus braços quando o 
irlandês acionou a Convenção 

de Haia. As crianças nunca vol-
taram ao Brasil desde então.

O caso de Cantarelli foi 
aprovado pelo Superior Tribu-
nal de Justiça (STJ) em feve-
reiro deste ano, dois anos após 
a extradição de suas filhas. A 
Corte, por unanimidade, jul-
gou que o retorno das crianças 
para a Irlanda foi indevido e 
que elas podem retornar para o 
Brasil. Neste momento, ela ain-
da aguarda trâmites da Justiça 
da Irlanda para obter as crian-
ças de volta. Mas o caso de Ra-
quel está longe de ser isolado.

Inicialmente, a Convenção 
de Haia foi elaborada para im-
pedir o sequestro internacio-
nal de crianças e de adolescen-
tes. Se acionada, ela determina 
que a criança precisa ser enca-
minhada de volta ao país em 
que nasceu. 

Reprodução/Instagram

Drama de Raquel e suas filhas foi contado pelo Correio

Entre continuidade e ruptura: o 
termômetro dos governadores
Por Karoline cavalcante

À medida que se aproxima 
o pleito eleitoral de 2026, o de-
sempenho político dos gover-
nadores começa a ganhar novo 
peso — e novas cobranças. 
Neste cenário, a nova rodada da 
pesquisa Genial/Quaest lança 
luz sobre o prestígio político de 
oito governadores e revela um 
país fragmentado entre conti-
nuidade e mudança.

Levantamento divulgado na 
última sexta-feira (22) aponta 
que Ronaldo Caiado (União), 
Ratinho Júnior (PSD) e Tarcí-
sio de Freitas (Republicanos) 
são os governadores que mais 
gozam da confiança de seus 
eleitores. Em Goiás, Caiado 
alcança 73% de apoio para in-
dicar um sucessor. No Paraná, 
Ratinho tem 70%. Já em São 
Paulo, 56% dos paulistas defen-
dem a continuidade do gover-
no Tarcísio, o que inclui tanto 
sua reeleição quanto a possibili-
dade de fazer um sucessor.

Nos três estados, o desejo de 
continuidade é acompanhado 
de uma preferência majoritária 
por perfis políticos indepen-
dentes para o próximo gover-
nador. 

Avaliações
Apesar da boa avaliação pes-

soal de Tarcísio (60%) e do res-
paldo para mais um mandato, a 
disputa estadual em São Paulo 
ainda promete embates duros. 
O atual governador lidera o 
cenário estimulado com 43%, 
seguido pelo vice-presidente e 
ministro do Desenvolvimento, 
Indústria, Comércio e Serviços, 

Geraldo Alckmin (PSB), com 
21%.

Em Goiás, o vice-gover-
nador Daniel Vilela (MDB) 
desponta como herdeiro natu-
ral de Caiado e já aparece com 
26% das intenções de voto, 
tecnicamente empatado com o 
ex-governador Marconi Perillo 
(PSDB), que tem 22%. Mesmo 
com baixa taxa de conhecimen-
to público, Vilela mostra po-
tencial de crescimento com o 
apoio do atual governo.

No Paraná, a força política 
de Ratinho Júnior ainda não 
se traduz em intenções de voto 
para seu apadrinhado. O secre-
tário das Cidades do Paraná, 
Guto Silva (PSD), nome lança-
do por Ratinho, marca apenas 
6%, enquanto o senador Ser-
gio Moro (União Brasil) lidera 

com 38%.
Pernambuco registra o ce-

nário mais adverso entre os ana-
lisados. A governadora Raquel 
Lyra (PSDB) enfrenta rejeição 
majoritária: 54% dos eleitores 
não desejam vê-la reeleita. No 
cenário eleitoral, João Campos 
(PSB), prefeito do Recife, apa-
rece com 55%, bem à frente da 
atual gestora, que tem 24%.

No Rio Grande do Sul, a 
disputa estadual está embolada 
entre a ex-deputada estadual Ju-
liana Brizola (PDT), com 21%, 
e o deputado federal Coronel 
Zucco (PL), com 20%.

Já em Minas Gerais, o go-
vernador Romeu Zema (Novo) 
enfrenta um declínio em sua 
força política|: 46% dos mi-
neiros apoiam que Zema indi-
que um nome para a disputa, 

enquanto 48% se posicionam 
contra. No quadro eleitoral, o 
senador Cleitinho (Republica-
nos) lidera com 28%.

Na Bahia, o equilíbrio é 
absoluto: 48% defendem que 
o governador Jerônimo Ro-
drigues (PT) possa eleger seu 
sucessor, enquanto outros 48% 
preferem mudança. O ex-pre-
feito de Salvador, ACM Neto 
(União), aparece na dianteira 
com 41%, contra 34% de Jerô-
nimo. O ex-ministro da Cida-
dania do governo Bolsonaro, 
João Roma (PL), tem 4%.

Eleições 2026
Além disso, o levantamento 

apontou que, embora alguns 
governadores mantenham índi-
ces altos de aprovação — como 
Caiado (88%), Ratinho (80%) 
e Tarcísio (60%) —, fora de 
seus redutos eleitorais, sua po-
pularidade ainda é limitada. Se-
gundo os dados, 54% dos bra-
sileiros não conhecem Caiado, 
46% desconhecem Ratinho Jr. 
e 34% nunca ouviram falar de 
Tarcísio. Esse fator pode se tor-
nar decisivo em uma eventual 
candidatura à Presidência da 
República.

A pesquisa foi encomenda-
da pela Genial Investimentos e 
possui margem de erro de três 
pontos percentuais (exceto 
em São Paulo, onde é de dois 
pontos) e nível de confiança de 
95%. Os resultados oferecem 
um retrato fiel do atual clima 
político nos estados, às vésperas 
de uma eleição que promete ser 
altamente disputada. A pesqui-
sa, realizada entre os dias 13 e 
17 de agosto.

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

Tarcísio lidera a corrida para governador em São Paulo

CORREIO POLÍTICO

Onde for mais apertado, 
vagas podem se dividir

Governo e oposição 
dividem mesmo o Brasil

Limbo Senado

Rio

Quem herda?

Bahia

Minas

Governadores que fo-

rem fenômenos de voto 
podem transferir esse 
desempenho e eleger 
os dois senadores. Os 

que enfrentarem eleição 
mais apertada podem 
fazer com que as vagas 
no Senado se dividam. 
O quadro hoje mostra a 
oposição com vantagem 
clara em São Paulo, Minas 
Gerais, Bahia e Paraná. 

O governo claramente à 
frente no Rio de Janeiro 

e Pernambuco, talvez em 
Goiás, onde o perfil é dú-

bio. Em São Paulo, a cor-
rida envolve dois nomes 
que não necessariamente 
estão na disputa. O gover-
nador Tarcísio de Freitas 
(Republicanos) pode sair 
para presidente. E o se-

gundo é o vice-presidente 
Geraldo Alckmin. 

O novo recorte da pesqui-
sa Quaest, com o levanta-

mento das intenções de 
voto para os governos de 
oito estados, reforça a lei-
tura de como o Brasil está 
mesmo dividido entre 
aqueles que hoje apoiam 
o governo do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva e 
os que se vinculam a uma 
oposição a ele. Os levanta-

mentos apontam quatro 
estados nos quais candi-
datos mais identificados 

com a oposição lideram 
a corrida. E três que são 
liderados por nomes mais 
próximos do governo. No 
oitavo, há empate. Há um 
detalhe importante a se 
analisar a respeito desses 
nomes. No campo gover-
nista, nenhum deles é do 
PT, o mais marcadamente 
identificado é João Cam-

pos (PSB) em Pernambu-

co. Mas na oposição, al-
guns não são exatamente 
bolsonaristas. 

Se esse quadro se man-

tiver, ele pode criar um 
limbo com capacidade 
de empanar aquela ideia 
da oposição de vir forte o 
suficiente no Senado para 
aprovar impeachment de 
ministros do Supremo Tri-
bunal Federal. Algo mais 
fluido, se os governadores 
puxarem os votos.

As escolhas para o Senado 
independem do tamanho 
da população. Serão dois 
senadores por estado. En-

tão, o que caberá no caso 
avaliar é a capacidade que 
os governadores eleitos 
tenham de fazer com que 
os demais votos sejam de 
fato coerentes com a ca-

beça de chapa.

João Campos, em Per-
nambuco, é marcada-

mente governista. Em 
Goiás, Daniel Vilela (MDB), 
embora vice de Caiado, 
esboça uma candidatura 
com o apoio do PSB local 
e tendo Lula como o can-

didato à Presidência da 
República. Eduardo Paes 
(PSD) no Rio é governo. 

Se não forem esses os 
nomes em São Paulo, 
quem herda? O prefeito 
Ricardo Nunes, do MDB. 
Até que ponto Tarcísio 
ou mesmo Nunes esta-

rão identificados com o 
bolsonarismo de fato, se 
parte desse Bolsonaris-

mo – caso de Eduardo 
Bolsonaro – os rejeita?

Na Bahia, o líder é ACM 
Neto, que faz um discurso 
de forte oposição local ao 
PT. Mas não é necessaria-

mente aliado de Bolso-

naro. E, pelo menos por 
agora, seu partido está na 
base do governo Lula. No 
Paraná, o nome é Sergio 
Moro (União), claramente 
oposicionista. 

Dois nomes são marca-

damente bolsonaristas. 
O senador Cleitinho (Re-

publicanos), em Minas 
Gerais, e o deputado Lu-

ciano Zucco (PL). Mas este 
segundo aparece empa-

tado com Juliana Brizola 
(PDT), governista, no Rio 
Grande do Sul. Ela com 
21%, ele com 20%.

Ricardo Stuckert/PR

Paulo Pinto/Agência Brasil

Eduardo Paes: com Lula, pelo centro

Se Tarcísio e Alckmin não disputarem, quem herda?

POR RUDOLFO LAGO
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Ladrões assaltam casa da 
mãe de Flávio Bolsonaro

Por Karoline cavalcante

Depois que foram divulga-
das diversas informações sobre 
movimentação de dinheiro en-
volvendo integrantes da família 
Bolsonaro após nova ação da 
Polícia Federal, criminosos as-
saltaram neste domingo (24) a 
casa onde mora a mãe e os avós 
do senador Flávio Bolsonaro 
(PL-RJ), um dos filhos do ex-
-presidente Jair Bolsonaro.

De acordo com informa-
ções do próprio Flávio em suas 
redes sociais, os ladrões chega-
ram à casa de seus familiares, 
em Resende (RJ), em busca do 
“dinheiro do Bolsonaro”. 

“Como não havia dinheiro, 
levaram alguns anéis e fugiram 
roubando o carro do meu avô”, 
relatou Flávio. “Já tomamos as 
providências e, se Deus quiser, 
em breve esses marginais covar-
des serão encontrados”.

Com o julgamento da Ação 
Penal nº 2668 pelo Supremo 
Tribunal Federal (STF) — que 
investiga a suposta tentativa de 
golpe de Estado após as eleições 
de 2022 — marcado para o pró-
ximo dia 2, o ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL) enfrenta um 
novo impasse. Ele e seu filho, 
o deputado federal licenciado 
Eduardo Bolsonaro (PL-SP), 
foram recentemente indiciados 
pela Polícia Federal no inquéri-
to 4995, que apura ações volta-
das à promoção de sanções dos 
Estados Unidos contra o Brasil.

O ex-chefe do Executivo, 
atualmente em prisão domici-
liar desde o início de agosto, é 
alvo de uma série de acusações 
relacionadas à obstrução de in-
vestigações e tentativa de inter-
ferência no curso do processo 
judicial. Na última sexta-feira 
(22), seus advogados apresen-
taram ao STF uma petição 

contestando os indícios reuni-
dos pela PF, alegando falta de 
elementos que justifiquem o in-
diciamento e afirmando que as 
acusações de coação e tentativa 
de fuga são infundadas.

Fuga?

O documento foi protoco-
lado após o ministro Alexan-
dre de Moraes — relator do 
caso — determinar um prazo 
de 48 horas para esclarecimen-
tos sobre supostas violações de 
ordens judiciais, reincidência 
em condutas ilícitas e possível 
intenção de deixar o país. Um 
dos pontos centrais do recurso 
trata de um rascunho de pedi-
do de asilo político à Argenti-
na, encontrado no celular de 
Bolsonaro. A equipe jurídica 
afirma que o documento, data-
do de fevereiro de 2024, jamais 
foi enviado e, portanto, não 
pode ser considerado evidên-
cia de tentativa de fuga.

“Fato é que, com ou sem o 
rascunho, o ex-presidente não 
fugiu. Pelo contrário, obede-

ceu a todas as decisões emana-
das pela Suprema Corte, inclu-
sive a que o proibia de viajar ao 
exterior, respondeu à denúncia 
oferecida, compareceu a todas 
as audiências, sempre respei-
tando todas as ordens deste 
STF”, diz o trecho.

Os advogados também 
criticaram a inclusão de movi-
mentações bancárias no relató-
rio policial. A PF identificou 
que Bolsonaro movimentou 
mais de R$ 30 milhões em um 
ano, com destaque para trans-
ferências via Pix para familia-
res. A banca de defesa afirma 
que os valores têm origem 
lícita e que as acusações de la-
vagem de dinheiro carecem de 
fundamento. “O objetivo é o 
massacre, a desmoralização. 
Ou seja, é lawfare — uso estra-
tégico do sistema jurídico para 
prejudicar um adversário — 
em curso”, argumentaram.

Contatos

Outro ponto de tensão en-
volve o uso de aplicativos de 

mensagens. A Polícia Federal 
afirmou que Bolsonaro violou 
a proibição de se manifestar em 
redes sociais ao compartilhar 
mais de 300 vídeos via What-
sApp — o que caracterizaria 
descumprimento das restrições 
judiciais. A defesa contesta essa 
interpretação, alegando que o 
WhatsApp não pode ser equi-
parado a uma rede social por 
se tratar de um “meio de comu-
nicação pessoal”. Segundo os 
advogados, não há vedação ex-
plícita ao uso do aplicativo nas 
decisões do STF. “Em nenhu-
ma das decisões há qualquer 
menção ao uso de WhatsApp 
ou restrição ao envio de men-
sagens à lista de contatos priva-
dos”, diz o texto.

Sobre uma mensagem de 
SMS recebida por Bolsonaro 
do general Braga Netto — 
com quem estava proibido de 
se comunicar —, os advoga-
dos ressaltam que não houve 
resposta. “A inexistência de 
resposta é o exato contrário de 
manter contato.”

Criminosos queriam o “dinheiro” do ex-presidente
Ton Molina/STF

Defesa de Bolsonaro contesta descumprimento de medidas cautelares

Por Gabriela Gallo

Faltando menos de três me-
ses para a Conferência das Na-
ções Unidas sobre as Mudanças 
Climáticas de 2025 (COP 30), 
prevista para 10 de novembro 
em Belém (PA), somente 47 
dos 196 países previstos confir-
maram hospedagem para par-
ticipar. As informações foram 
divulgadas pela secretária-exe-
cutiva da Casa Civil, Miriam 
Belchior, e pelo secretário Ex-
traordinário para a COP 30, 
Valter Correia. O número é 
preocupante, pois revela que 
somente 23,97% dos países 
esperados para a maior confe-
rência internacional sobre mu-
danças climáticas confirmou 
presença até agora.

Para a reportagem, a asses-
soria de imprensa para a COP 
30, da Secretaria de Comuni-
cação Social da Presidência da 
República (Secom), informou 
que 39 países reservaram e pa-
garam suas hospedagens em 
Belém pela plataforma oficial 
do governo (Bnetwork) e oito 
países reservaram e pagaram 
hospedagens através de outras 
plataformas. “Mas é importan-
te ressaltar que são 47 países 
que já pagaram sua hospeda-
gem, e não que confirmaram a 
participação na COP30 em si. 
Em relação ao número de de-
legações, os 196 já manifesta-
ram interesse em participar da 
COP30 em Belém”, manifestou 
a comunicação do evento.

Segundo Valter Correia, 

os oito países que realizaram 
reservas separadamente fo-
ram: Egito, Espanha, Portu-
gal, República do Congo, Sin-
gapura, Arábia Saudita, Japão 
e Noruega.

Hospedagem

A baixa confirmação de hos-
pedagem acende um alerta para 
os organizadores do evento e o 
público em geral, que temem 
que o evento não tenha suces-
so ou, pelo menos, não do jeito 
que o governo federal espera.

Ao Correio da Manhã, o 
professor de Economia do Ib-
mec Brasília João Gabriel Araú-
jo disse que o risco da conferên-

cia estar vazia em novembro 
“é muito alto, visto o custo de 
estadia no Pará”.

“Algumas hospedagens têm 
se elevado de valores que se-
guem nas casas dos centenas de 
milhares de reais. Então, há esse 
risco de não conseguir fechar os 
acordos necessários, que serão 
com referência às mudanças 
climáticas mundiais”, afirmou 
o professor. O problema, para a 
assinatura de acordos, é a pos-
sível falta de representatividade 
internacional pela baixa pre-
sença de países.

Dentre os acordos que pre-
cisam ser firmados na conferên-
cia, ele citou o Tropical Forest 

Facility Forever (TFFF), um 
fundo internacional para a pre-
servação das florestas tropicais, 
que se abrange para a Amazô-
nia. “A floresta amazônica pos-
sui o fundo Amazônia como 
um mecanismo de preservação, 
mas o fundo Amazônia não é 
um fundo que traz retorno fi-
nanceiro para os investidores. 
No caso do TFFF, ele tem uma 
perspectiva de trazer retornos 
financeiros para os países e os 
investidores que injetarem di-
nheiro nessa preservação”, ex-
plicou Araújo.

Por outro lado, a reporta-
gem também conversou com o 
coordenador de Sustentabilida-
de da BMJ Consultores Felipe 
Ramaldes, que destacou que, 
mesmo que as delegações pre-
sentes no Brasil sejam menores 
do que o esperado, as principais 
lideranças estarão presentes 

“A essência do evento está 
nos negociadores e em parte 
de lideranças que têm grande 
influência no processo de nego-
ciação. E essas essencialmente 
vão estar no evento. Existe uma 
sensação de que essas pessoas 
têm um compromisso entre si 
de avançar com esses pontos. 
Existe um interesse mútuo no 
avanço desses pontos até por-
que estamos falando da questão 
climática, que é um risco glo-
bal”, disse ao Correio. Ramal-
des acredita que mais próximo 
do evento os preços de hospe-
dagem caiam. Isso aconteceu 
em eventos anteriores, como 
em Glasgow, na Escócia. 

Baixa adesão à coP30 aumenta 
preocupação do governo

Ricardo Stuckert/PR

Construção do parque onde será realizada a COP30

CORREIO BASTIDORES

Partidos tentam disfarçar 
apoio a Tarcísio

Centrãozão articula candidato 
sem esperar Bolsonaro

Acordo Misturados

Impresso

Vade retro

Troca de votos

Diferenças

Em público, os partidos 

reforçaram a posição dos 

seus correligionários que 

se apresentam para a dis-

puta do Planalto.

Presidente do União, 

Antonio Rueda se referiu 

a Ronaldo Caiado, gover-

nador de Goiás, que esta-

va no evento, como “nos-

so pré-candidato”.

O consenso, porém, é 

de que Tarcísio já foi es-

colhido. A menos, claro, 

que ele bata pé e decida 

encarar a quase certa re-

eleição para o Palácio dos 

Bandeirantes.

Nogueira e Caiado 

insistiram no tema que 

interessa a Bolsonaro. 

Ressaltaram que o presi-

dente Juscelino Kubits-

chek (1956-1961) anistiou 

militares que tentaram 

um golpe contra ele.

A perspectiva de con-

denação e prisão de Jair 

Bolsonaro acelerou o 

acordo de uma espécie 

de Centrão ampliado em 

torno de uma candida-

tura ao Planalto que não 

passe por uma indicação 

do ex-presidente.

A avaliação é de que 

Bolsonaro perdeu força e 

terá que aceitar o que for 

decidido pelos partidos em 

troca da promessa de que 

será anistiado. Se Lula ga-

nhar, vai mofar na cadeia.

As movimentações 

de dirigentes partidários 

deste Centrãozão justifi-

cam a irritação de Carlos 

e Eduardo Bolsonaro ao 

desancarem governado-

res de direita. Eles perce-

beram que havia uma ar-

ticulação que jogava Jair 

Bolsonaro para escanteio. 

As fotos do jantar de 

terça-feira passada, em 

Brasília, mostraram que 

eles tinham razão. 

O evento, que reuniu pre-

sidentes do União Brasil, 

PP, PL, Republicanos, PSD 

e MDB revelou o tamanho 

das conversas. A linha de 

passe dos foi retomada 

na sexta, no Rio, em fó-

rum do grupo Lide. Eles, 

porém, não querem bri-

ga com Bolsonaro, já que 

precisam de seus votos.

Valdemar Costa Neto, 

do PL, buscou manter as 

aparências, frisou que ca-

berá a Bolsonaro indicar o 

candidato do partido. Mas 

ressalvou: o PL não terá 

chapa pura. Ele escorre-

gou ao citar o governador 

de São Paulo entre os do 

PL (Tarcísio de Freitas é do 

Republicanos).

Líder do PL no Senado, 

Carlos Portinho (RJ), foi 

decisivo para que a Co-

missão de Constituição e 

Justiça aprovasse a intro-

dução do voto impresso 

na lei eleitoral: a mudança 

irá para o plenário. Na úl-

tima hora, fez um acordo 

com a senadora Dorinha 

Seabra (União-TO).

Por falar no encontro do 

Lide. Governador de Mi-

nas e pré-candidato à 

Presidência, o cada vez 

mais bolsonarista Romeu 

Zema (Novo), tratou de 

passar bem longe do mi-

nistro Alexandre de Mora-

es, do Supremo Tribunal 

Federal, ao deixar o palco, 

depois de sua palestra.

Ele propôs, e ela aceitou, 

uma troca de apoios. Do-

rinha topou votar a favor 

do voto impresso e Por-

tinho aceitou a proposta 

de criar uma cota de 20% 

para mulheres em todas 

as casas legislativas, com 

exceção do Senado. A 

mudança de posição da 

senadora foi decisiva.

Ao término de sua fala 

de meia hora em que de-

fendeu o combate a gol-

pistas, Moraes recebeu 

aplausos protocolares. 

Pela manhã, André Men-

donça, também do STF, 

foi aplaudido de pé — ele 

criticou o “ativismo judi-

cial” e defendeu a auto-

contenção do Judiciário.

Reprodução/Youtube de Silas Malafaia

União Brasil

Candidatura ao Planalto depende do governador 

Ao centro,  no jantar, Rueda, Costa Neto e Nogueira

POR FERNANDO MOLICA



6 Segunda-feira, 25 de Agosto de 2025Economia

Rede Sine tem 1,5 mil postos e 
vai fazer 50 anos em outubro

Oportunidade de emprego 
na palma da mão

CORREIO ECONÔMICO

Contratados Modernização

Notificações

Contratos

Cursos

Dados

A Rede Sine, do Ministério 
do Trabalho e Emprego 
(MTE) celebra 50 anos em 
outubro de 2025. Presente 
em todo o Brasil, ela atua 
por meio de convênios 
com os 27 estados, 12 capi-
tais e 12 municípios, ofere-
cendo atendimento à po-
pulação em cerca de 1.500 
postos.
Entre seus principais ser-
viços estão a intermedia-

ção de mão de obra, com 
captação de vagas e en-
caminhamento de traba-
lhadores para entrevistas, 
além do suporte no aces-
so ao seguro-desempre-
go e a diversos benefícios 
trabalhistas.
No aplicativo da Carteira 
de Trabalho Digital (CTPS 
Digital), é possível solicitar 
os mesmos serviços ofere-
cidos nas agências físicas.

Lançado pelo Ministério 
do Trabalho e Emprego 
(MTE), a plataforma Em-
pregAI – integrada ao 
aplicativo da Carteira de 
Trabalho Digital (CTPS 
Digital) – utiliza inteligên-
cia artificial para conectar 
trabalhadores às oportu-
nidades disponíveis no 
Sistema Nacional de Em-
prego (Sine). E está dando 
certo: em pouco mais de 
um ano, o sistema já con-
tribuiu para a contratação 

de 10.504 pessoas, por 
meio das vagas interme-
diadas pela rede Sine.
A IA analisa os dados dos 
perfis profissionais cadas-
trados e os cruza com as 
vagas em aberto, identi-
ficando as melhores cor-
respondências e enviando 
notificações personaliza-
das diretamente aos tra-
balhadores. Até julho de 
2025, o EmpregAI havia 
disparado 15 milhões de 
alertas.

Os alertas chegaram a 3,4 
milhões de usuários, dos 
quais 191.373 se candida-
taram às vagas indicadas 
e foram encaminhados 
para entrevistas. Das pes-
soas notificadas,  732 mil 
estavam registradas no 
Cadastro Único (CadÚni-
co), que resultou em 1.900 
contratações.

A ferramenta faz parte do 
processo de moderniza-
ção do Sine e representa 
um avanço significativo na 
forma como os brasileiros 
acessam as oportunidades 
de trabalho, avalia o secre-
tário de Qualificação, Em-
prego e Renda do Ministé-
rio do Trabalho e Emprego, 
Magno Lavigne.

Após atualizar os dados, 
o trabalhador passará a 
receber notificações sem-
pre que surgir uma vaga 
compatível com seu perfil 
profissional e localização 
informados. O acesso ao 
aplicativo é feito por meio 
do login único do governo 
federal, pela plataforma 
Gov.br.

No app os trabalhadores 
têm acesso aos contra-
tos de trabalho vigentes, 
vínculos anteriores, apoio 
financeiro, abono salarial, 
benefício emergencial, no-
tificações sobre qualifica-
ção, solicitação de crédito, 
canal para denúncias tra-
balhistas, além dos extra-
tos do Caged e do FGTS.

Além das funcionalidades 
listadas acima para con-
trole de anotações e va-
gas de trabalho, aplicativo 
da CTPS Digital oferece 
sugestões de cursos de 
qualificação, ampliando 
as possibilidades de in-
serção e desenvolvimento 
profissional dos trabalha-
dores.

Para acessar o serviço de 
busca de vagas no aplica-
tivo, o trabalhador precisa 
atualizar suas informações 
pessoais e os objetivos pro-
fissionais. Essa atualização 
pode ser feita ao clicar no 
ícone de “maleta”, localiza-
do na barra inferior da tela, 
ou na aba “emprego”, no 
menu opções.

Divulgação

MTE

Currículos devem ser entregues na sede do Sine

CTPS Digital oferece novas funcionalidades

POR MARTHA IMENES

Sheila conta ter percebido 
aumento de procura por viagens 
de mulheres de 30 a 60 anos de 
idade. E a alta já impacta posi-
tivamente os negócios: viagens 
solo representam cerca de 20% 
do faturamento de sua unidade, 
com potencial de crescimento 
impulsionado pela participação 
em redes de networking e grupos 
voltados ao público feminino.

Entre os destinos mais pro-
curados na Clube Turismo estão 
Argentina, Nova York, Fernan-
do de Noronha, além de roteiros 
de ecoturismo e hotéis boutique 
que oferecem experiências de 
bem-estar, gastronomia refinada 
e imersões culturais.

“O turismo feminino é mais 
que uma tendência — é um mo-
vimento que reflete transforma-
ções sociais e culturais. As mu-
lheres estão viajando mais, com 
independência financeira e bus-
cando experiências personaliza-
das. As agências que souberem 
atender a essa demanda com 
sensibilidade e segurança vão 
fidelizar um público extrema-
mente engajado”, pontua Ana 
Virgínia Falcão, CEO da Clube 
Turismo.

A contratação de seguro de 
viagem, vista como “mais um 
gasto” é essencial para cobrir im-
previstos, como problemas com 
voos ou perda de bagagem.

nicho em alta: viagens 
femininas já são 20%

Dentro ou fora do Brasil, ou 
até mesmo em viagens intermu-
nicipais e estaduais, a escolha 
do local e o planejamento da 
viagem demandam um certo 
tempo.

Pesquisar datas comemora-
tivas para onde pretende viajar, 
a temporada, a cultura local, 
o clima (para escolha certa da 

roupa), vacinas exigidas na re-
gião, e locais seguros – uma 
olhada no índice de violência é 
recomendável –, são os primei-
ros passos para a viajante solo.

Levantamento da  Orga-
nização Mundial do Turismo 
(ONU Turismo) aponta que o 
Brasil ocupa o quinto lugar no 
ranking das Américas, logo atrás 

de Estados Unidos, México, Ca-
nadá e República Dominicana.

No ano passado, o território 
brasileiro recebeu 6,8 milhões 
de turistas vindos de fora. A 
movimentação de viajantes é 
a maior desde o início da série 
histórica, em janeiro de 2000.

Os lugares listados como se-
guros e com boa infraestrutura 

para mulheres que viajam sozi-
nhas no exterior são: Islândia, 
Espanha, Portugal, Canadá, 
Munique (Alemanha) e Dubai 
(Emirados Árabes Unidos).

Entre os destinos nacionais, 
o Brasil oferece opções incríveis 
como Fernando de Noronha, o 
Jalapão e Salvador, com sua rica 
cultura e praias.

Planejamento é fundamental

Cresce a oferta de pacotes 
únicos para viajantes solo
Consultoria para mulheres e parceria MTur e Abih dá desconto

Por martha imenes

Solitude ou solidão? 
Apesar de os nomes serem 
parecidos, têm significados 
diferentes. A solidão é um 
sentimento de tristeza e va-
zio, já a solitude é um estado 
de estar sozinho que pode 
ser escolhido e apreciado. 
Mas, na dúvida de como está 
se sentindo, vai a dica: viajar 
é o melhor remédio! Não à 
toa, o número de mulheres 
que viajam sozinhas tem 
crescido e movimentado o 
turismo.

Para dar uma mãozinha 
ao público feminino, uma 
parceria firmada em março, 
no mês da mulher, entre o 
Ministério do Turismo e a 
Associação Brasileira da In-
dústria de Hoteis Nacional 
(Abih Nacional) dá descon-
to de 15% para as viajantes 
solo. A parceria vai até mar-
ço de 2026.

Ao Correio da Manhã, o 
ministro do Turismo, Ceslo 
Sabido afirmou que “essas 
medidas vão ajudar o setor 
e dar mais oportunidade as 
mulheres que atuam na in-
dústria do turismo, assim 
como, aquelas que desejam 
conhecer o Brasil em viagens 
solos, tendo mais esse estí-
mulo com tarifas especiais 
na rede hoteleira nacional”.

Setor aéreo

Os dados do setor aéreo 
já mostram tendência de 
alta, tanto em viagens exter-
nas, quanto internas. Em ju-
lho, 11,6 milhões de pessoas 
viajaram. Desse total, 9 mi-

lhões de passageiros passea-
ram pelo Brasil e 2,6 milhões 
para fora do país.

Por conta da peculari-
dade do público feminino, 
empresas têm se especia-
lizado em proporcionar 
viagens únicas. Na capi-
tal paulista, por exemplo, 
a agência Clube Turismo 
oferece consultoria perso-
nalizada, reuniões online 
ou presenciais, roteiro de-
talhado via aplicativo ex-
clusivo, apoio de guias lo-
cais e plantão 24 horas.

“Temos uma operado-
ra exclusiva para viagens de 
mulheres, o que nos permite 
criar experiências pensadas 
com carinho e cuidado para 
elas”, reforça Sheila Mourei-
ra, franqueada da agência.

Arquivo pessoal

Air Canadá retomou o voo direto do Rio de Janeiro (GIG) para Toronto (YYZ)

Brasília, fevereiro, quase 30 
graus, umidade baixa (como 
sempre), malas prontas, passa-
porte e visto em dia, check in 
feito antecipadamente, o des-
tino? Toronto, no Canadá. O 
percurso ininterrupto leva  de 
10h a 10h30 pela companhia 
Air Canada, que retomou o 
trecho Rio de Janeiro-Toronto 
em dezembro passado. As ope-
rações são diárias de terça a sá-
bado e com horários noturnos 
tanto de ida como na volta.

A bordo do Boeing 787-8 a 
conferência básica: tablet, celular 
e fones carregados. Uma sapati-
lha de meia para os pés ficarem 
bem confortáveis e... partiu frio!

A chegada em Toronto foi 
cheia de expectativa! A filha 
única grávida prestes a comple-
tar 9 meses esperava no Aero-
porto Internacional Pearson de 
Toronto (YYZ).

A temperatura foi, literal-
mente, um choque térmico. 
Fevereiro é um dos meses mais 
frios do ano, apresentando tem-
peraturas médias em torno de 
-7°C pela noite e 2°C de dia. 

Ou seja, a temperatura de 
“menos” já era esperada, mas 
encarar uma sensação térmica 

de -25°C foi uma experiência 
surreal para uma carioca radica-
da em Brasília.

Passeio

Um dos passeios foi uma 
ida a um restaurante francês, o 
Cluny Bistro & Boulangerie, 
instalado no Destillery Dis-
trict, na zona industrial da ci-
dade. Com um frio de muitos 
graus negativos, a alternativa 
foi fazer um programa “quenti-

nho”. Longe do que esperava, o 
preço – mesmo em dólar cana-
dense – não foi surreal.

Caminhar pelo Destillery 
District foi uma experiência 
única: o local une passado e 
presente em cada detalhe das 
ruas de paralelepípedo e das 
construções. 

Os tijolos aparentes da an-
tiga destilaria Gooderham and 
Worts e seus galpões indus-
triais, deram lugar a lojas, res-

taurantes, cafeterias, galerias e 
um amplo espaço a céu aberto.

Por ser fechada ao trânsito, 
caminhar pelas ruas é tranqui-
lo e mistura passado, presente, 
cultura e história. 

Apesar de já estar em fe-
vereiro, a Árvore de Natal da 
Christian Dior Parfums ainda 
estava montada iluminando as 
ruas do principal mercado de 
Natal do Canadá.

História

A destilaria funcionou por 153 
anos e foi responsável por impul-
sionar o crescimento econômico 
de Toronto. No auge da produção, 
chegou a ser considerada a maior 
destilaria do mundo, especialmen-
te pela fabricação de uísque e rum, 
duas boas pedidas para esquentar o 
clima gélido. Para quem não gosta 
de bebida alcoólica, a cidra aqueci-
da tem um sabor especial. 

Para entreter os visitantes, 
o Distillery District durante o 
inverno recebe o Toronto Light 
Festival, que reúne artistas ca-
nadenses e estrangeiros para 
exibir performances de luzes 
pelas ruas e iluminar os dias es-
curecidos do inverno de Toron-
to, de janeiro a março.

Do hell ao frio: a experiência de uma 

carioca ‘de Brasília’ em Toronto
Arquivo pessoal

Antiga destilaria deu lugar ao Destillery District
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CORREIO ESPORTIVO

Dia de jogo

Volta marcada Defesa 

Luta contra o Z4

CLASSIFICADAS

O Brasil venceu 

a França por 3 

sets a 2 (25/21, 

25/20, 15/25, 

17/25 e 13/15) 

neste domingo 

(24) e encami-

nhou a classifi-

cação às oitavas 

de final do Cam-

peonato Mun-

dial feminino de 

vôlei, disputado 

na Tailândia.

A Seleção Brasileira 

acumulou erros no início 

da partida e saiu perden-

do por 2 sets a 0. O técni-

co José Roberto Guima-

rães mexeu na equipe, 

que conseguiu vencer o 

terceiro e o quarto sets 

com facilidade, levando o 

jogo para o tie-break, dis-

putadíssimo.

A Seleção Brasileira 

segurou reação france-

sa, confirmou a virada 
e ficou com um pé nas 
oitavas de final. Com a 
vantagem, o Brasil soube 

controlar o jogo para fe-

char o tie-break vencen-

do por 15 a 13.

O resultado coloca 

o Brasil na liderança do 

grupo C. A seleção bra-

sileira enfrenta Porto 

Rico na próxima terça-

-feira (26).

Após vencer o Intercon-

tinental Sub-20 contra o 

Barcelona, no sábado (23), o 

Flamengo - agora o princi-

pal - volta ao Maracanã nes-

ta segunda (25) para enfren-

tar o Vitória pelo Brasileirão. 

Expectativa de casa cheia.

Longe dos gramados des-

de que sofreu a lesão no 

tornozelo, em 3 de agosto, 

o lateral Cuiabano deve re-

tornar ao Botafogo nesta 

quarta (27), no jogo contra 

o Vasco, pelas quartas de 

final da Copa do Brasil.

Após a derrota por 4x2 para 

o Bragantino, o Fluminen-

se se consolidou como a 

quarta pior defesa do Bra-

sileirão 2025, tendo sofirdo 
28 gols. O saldo defensivo é 

pior do que o Sport, o lan-

terna, que sofreu 20.

O Vasco perdeu para o Co-

rinthians, em São Januário, 

por 3x2. O destaque positi-

vo da partida foi o ponta co-

lombiano Andrés Gómez, 

que estreou dando uma as-

sistência e pode ser impor-

tante na luta contra o Z4.

Volleyball World

Brasil bateu a França na Tailândia

CORREIO NO MUNDO

Atentado I

Copa do Mundo I Copa do Mundo II

Atentado II

IRÃ

As forças do Irã 

mataram seis 

pessoas que su-

postamente inte-

gravam um gru-

po classificado de 
terrorista e que 

seria vinculado 

a Israel, inimigo 

ferrenho de Tee-

rã, durante uma 

operação no sudeste 

do país. A informação foi 

divulgada no sábado (23) 

pela imprensa estatal.

“Durante um intenso 

tiroteio com terroristas na 

província de Sistão e Balu-

chistão, seis dos atacantes 

morreram, e outros dois 

foram detidos”, anunciou 

a agência de notícias Irna, 

citando um comunicado 

dos serviços de inteligência 

iranianos. O local exato e a 

data do ataque não foram 

especificados.

“Os documentos dis-

poníveis indicam a natu-

reza sionista [do grupo]”, 

acrescentou a Irna. Se-

gundo a agência, que não 

entrou em detalhes, a or-

ganização buscava atacar 

“um dos centros vitais no 

leste do país”.

A agência afirmou que 
“a equipe operacional prin-

cipal” do grupo era integra-

da por “sete terroristas não 

iranianos” -a nacionalidade 

não foi especificada. 

Dois homens suspeitos de 

participarem dos ataques 

que deixaram 19 mortos e 

dezenas de feridos na Co-

lômbia foram interrogados 

no sábado (23), dois dias 

após prisão em flagrante. 
Eles devem receber uma 

acusação formal em breve.

Durante o anúncio da data 

do sorteio da Copa, que será 
em 5 de dezembro, Donald 

Trump disse que o presi-

dente russo, Vladimir Putin, 

“poderá” ir aos EUA para as-

sistir pessoalmente à Copa 
do Mundo de 2026, “depen-

dendo do que acontecer”.

Trump afirmou que espe-

rava que o russo viajasse 

aos EUA para ver a Copa 
do Mundo. Putin “pode 

vir ou não, dependendo 

do que acontecer”, disse. 

Ele afirmou que muitas 
coisas deverão “acontecer 

nas próximas semanas.” 

Segundo o Ministério Públi-

co, Walter Esteban Yonda 

Ipía e Carlos Steven Oban-

do podem ter transportado 

dois caminhões com arte-

fatos explosivos até a Escola 

de Aviação Militar Marco Fi-

del Suárez, em Cali, e acio-

nado os detonadores.

Amirpashaei via Wikimedia Commons

Irã executou os seis suspeitos

Drones ucranianos atacam

Brasil faz história no Mundial

Ucrânia ataca a Rússia e provoca incêndio em usina nuclear

Time Brasil conquistou medalhas inéditas na Ginástica Rítmica

A Ucrânia lançou uma série 
de ataques com drones contra a 
Rússia neste domingo (24), dia 
em que Kiev completa 34 anos de 
independência da União Sovié-
tica e no momento em que os es-
forços diplomáticos para encerrar 
a guerra parecem estar perdendo 
força após uma cúpula no Alasca 
terminar sem acordos.

Segundo o Ministério da 
Defesa da Rússia, pelo menos 
95 drones ucranianos foram 
abatidos neste domingo, e um 
deles atingiu a Usina Nuclear 
de Kursk após ser interceptado, 
provocando um incêndio já ex-
tinto por bombeiros. Não houve 
registro de vítimas, e, segundo o 
órgão de fiscalização nuclear da 
ONU, os níveis de radiação per-
to da usina estão normais.

Enquanto isso, a Ucrânia 
informou que a Rússia a atacou 
durante a manhã com um míssil 
balístico e 72 drones Shahed de 
fabricação iraniana, dos quais a 
força aérea abateu 48. Um dro-
ne russo matou uma mulher de 

47 anos na região leste de Dni-
propetrovsk, afirmou o gover-
nador local.

“É assim que a Ucrânia ataca 
quando seus apelos por paz são 
ignorados”, disse o presidente da 
Ucrânia, Volodimir Zelenski. 
“Hoje, tanto os Estados Unidos 
quanto a Europa concordam: a 
Ucrânia ainda não venceu com-
pletamente, mas certamente não 
perderá. A Ucrânia garantiu sua 

independência. A Ucrânia não é 
uma vítima, é uma lutadora.”

O líder afirmou ainda que “o 
caminho mais eficaz” de acabar 
com a guerra seria uma reunião 
com seu homólogo russo, Vladi-
mir Putin - possibilidade descarta-
da pelo ministro das Relações Ex-
teriores da Rússia, Serguei Lavrov, 
na última sexta (22).

Enquanto isso, o Pentágono, 
sede do Departamento de Defesa 

dos Estados Unidos, tem impe-
dido de forma discreta a Ucrânia 
de usar sistemas de mísseis táticos 
do Exército de longo alcance, fa-
bricados nos EUA, para atingir 
alvos dentro da Rússia. Esse mé-
todo limita a capacidade de Kiev 
de empregar essas armas em sua 
defesa na guerra contra as forças 
de Moscou. A informação foi 
divulgada no sábado (23) pelo 
Wall Street Journal, que ouviu 
autoridades dos EUA.

Uma determinação do De-
partamento de Defesa dos EUA, 
que não foi anunciada, impediu a 
Ucrânia de disparar qualquer sis-
tema de mísseis de longo alcance 
fabricado nos EUA contra alvos 
na Rússia desde o final de junho, 
segundo o jornal americano.

Em pelo menos uma oca-
sião, a Ucrânia tentou usar o 
Atacms, como é chamado o 
sistema, contra um alvo em ter-
ritório russo, mas foi a autori-
zação foi negada. O Pentágono 
e autoridades ucranianas não 
comentaram o assunto.

O Brasil ganhou, neste do-
mingo (24), a medalha de prata 
na série mista - três bolas e dois 
arcos - no Campeonato Mundial 
de Ginástica Rítmica, disputado 
pela primeira vez na América do 
Sul, no Rio de Janeiro.

A medalha reforçou a melhor 
campanha do país na competi-
ção. Na final do conjunto geral, 
disputada neste sábado (23), o 
Brasil já havia conquistado ou-
tra prata, a primeira medalha da 
história do conjunto do país em 
Mundiais, o campeonato mais 
importante da modalidade de-
pois dos Jogos Olímpicos.

O grupo formado por 
Maria Eduarda Arakaki, Ma-
ria Paula Caminha, Mariana 
Gonçalves, Sofia Pereira e Ni-
cole Pircio fez uma apresenta-
ção impecável na final da série 
mista e garantiu a nota 28.550, 
superior à registrada no sába-
do, na disputa do conjunto ge-

ral, quando obtiveram 27.850.
A apresentação, mais uma 

vez embalada por “Evidências”, 
de Chitãozinho e Xororó, vol-
tou a fazer a torcida da Arena 
Carioca 1, no Parque Olímpico 
do Rio, se levantar para cantar o 
hit e apoiar as atletas brasileiras.

Por uma diferença míni-
ma na pontuação, a Ucrânia 
(28.650) levou a medalha de 
ouro. A China ficou com o 
bronze, com nota 28.350.

“Foi a coisa mais linda que eu 
já vi na minha vida. Elas foram 
perfeitas. Não tem coisa mais 

linda que isto: o Brasil dentro de 
quadra, essa performance, com 
essa torcida. É só gratidão”, come-
morou a técnica Camila Ferezin 
logo depois da apresentação.

Mais cedo, a equipe não teve 
o mesmo desempenho na série 
com cinco fitas, primeira apre-
sentação das brasileiras neste 
domingo. As atletas cometeram 
erros graves e mostraram desem-
penho bastante inferior à apre-
sentação do dia anterior, obtendo 
a nota 22.850 -no sábado, o quin-
teto alcançou 27.400.

A China conquistou a me-
dalha de ouro no aparelho 
(pontuação de 27.550), o Japão 
venceu a prata (26.650) e a Es-
panha levou o bronze (25.950). 
O Brasil terminou na sexta posi-
ção entre oito países.

Maria Eduarda Arakaki afir-
mou que a apresentação da série 
mista foi a melhor série que a 
equipe já fez.

Reuters/ Folhapress

Melogym/CBG

Ataques esfriam negociações pelo cessar-fogo na Europa

Seleção Brasileira de Ginástica Rítmica deu show no Mundial

ocupação da Cisjordânia por Israel
É em parte pela narrativa bí-

blica da terra prometida -mobi-
lizada sobretudo por setores do 
sionismo religioso e, mais recen-
temente, pelos colonos na Cisjor-
dânia- que grupos da sociedade 
israelense justificam sua presença 
na região. E é na presença históri-
ca, seu consequente enraizamen-
to cultural, e no direito à autode-
terminação, por outro lado, que a 
população palestina reivindica o 
mesmo território.

A disputa das regiões que 
hoje compõem a Faixa de Gaza 
e a Cisjordânia é, neste momen-

to, palco de um processo de ocu-
pação acelerado. Em 2024, Tel 
Aviv declarou 24 mil dunams 
-medida equivalente a 1.000 m²- 
da área da Cisjordânia como ter-
ras estatais israelenses. Ao somar 
os 23 anos anteriores, de 2000 a 
2023, foram pouco mais de 23 
mil dunams determinados da 
mesma maneira.

Na prática, isso significa que, 
somente após o início da guerra, 
em outubro de 2023, o Estado 
judeu ocupou mais terras da Cis-
jordânia do que havia feito nos 
últimos 23 anos somados.

A declaração de terras estatais 
é, segundo o movimento israelen-
se Peace Now, uma acrobacia ju-
rídica que permite aos israelenses 
destiná-las a assentamentos -ou 
seja, a classificação tira o acesso 
dos palestinos e permite seu uso 
para os colonos de Israel.

Para Yasmeen El-Hasan, coor-
denadora da União dos Comitês 
de Trabalho Agrícola da Palestina 
(UAWC, na sigla em inglês), esse 
avanço sem precedentes é parte de 
uma estratégia tática de colonia-
lismo de povoamento perpetrada 
pelo governo do primeiro-minis-

tro Binyamin Netanyahu.
A organização representada 

por Yasmeen foi fundada em 1986 
e é responsável pelo Banco de Se-
mentes Palestino de Hebron, que, 
segundo ela, foi atacado no fim de 
julho por militares israelenses.

la diz que o caso foi ape-
nas mais um dos ataques que a 
UAWC e outras organizações 
civis palestinas -tanto do campo 
da agricultura quanto do desen-
volvimento social - vêm sofrendo 
repetidamente.

Por Gabriel Barnabé 
(Folhapress)

O técnico Carlo Ancelotti 
fará nesta segunda-feira a pri-
meira convocação com uma 
cara completamente sua na Se-
leção Brasileira.

Desta vez, o italiano partici-
pa de forma completa do perío-
do de observações e análise dos 
convocados, tendo como ponto 
de partida os dois jogos que já 
fez pela Seleção.

A lista agora é para os due-
los contra Chile e Bolívia. Será 
a primeira partida dele no Ma-
racanã e também o primeiro 
jogo com o Brasil na altitude 
boliviana.

A curiosidade também pas-
sa pela possibilidade do retorno 
de Neymar à Seleção após qua-
se dois anos longe, ainda que o 
camisa 10 tenha sentido lesão 
no Santos durante a semana.

Rodrygo não será convo-
cado. Vini Jr deve também ga-
nhar uma folga, até por estar 
suspenso do primeiro jogo.

A ideia é que venham mais 
jogadores que atuam no Brasil, 
já que a temporada europeia 
acabou de começar, enquanto a 
brasileira está à pleno vapor.

Por Igor Siqueira 
(Folhapress)

Dia de convocação da seleção Brasileira
Rafael Ribeiro/ CBF

Convocação acontece a partir das 15h, na sede da CBF (RJ)
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Proposta de reforma do Código Civil terá um 
livro exclusivo sobre LGPD e Marco da Internet 

Por Martha imenes

Em meio ao escândalo da 
denúncia feita pelo youtuber 
e influenciador digital Felca – 
sobre exploração de menores 
de idade nas redes sociais –, e 
da aprovação do projeto de lei 
contra a adultização de crianças 
e adolescentes em ambientes 
digitais, o Brasil pode sair na 
vanguarda e incluir na reforma 
do Código Civil um livro que 
trata, exclusivamente, de Direi-
to Civil Digital.

Nele devem ser incluídos 
o Marco Civil da Internet e a 
Lei Geral de Proteção de Da-
dos (LGPD), por exemplo. Na 
avaliação de coordenadores da 
pesquisa, apesar de as regula-
mentações existentes serem de 
extrema importância, oferecem 
tratamento fragmentado e, até 
mesmo insuficiente, ao ambien-
te digital. 

A pesquisa é coordenada 
pelo ministro Luís Felipe Sa-
lomão, coordenador da FGV 
Justiça e presidente da Comis-
são de Juristas para a Reforma 
do Código Civil, pelo coorde-
nador adjunto, desembargador 
Elton Leme, do Tribunal de 
Justiça do Estado do Rio de Ja-
neiro (TJ-RJ); e pela advogada 
Laura Porto, sub-relatora da 
Subcomissão de Direito Digi-
tal para a Reforma do Código 
Civil.

“O Projeto de Lei nº 4, de 

O texto reforça a proteção 
de crianças e adolescentes no 
ambiente digital, inspirando-se 
em regras já existentes na União 
Europeia e no Reino Unido, 
onde as plataformas têm dever 
de cuidado e regras mais rígidas 
para publicidade direcionada a 
essas faixas etárias.

Outro aspecto enfatizado 
pela pesquisa é o tratamento do 
patrimônio digital, que passa-
ria a ser reconhecido como par-
te integrante da herança, com 
classificação de bens digitais em 
econômicos, personalíssimos e 
híbridos.

Privacidade mental
O projeto também é conside-

rado inovador ao tratar dos neu-
rodireitos, buscando proteger, 
entre outras coisas, a privacidade 
mental contra uso indevido por 
tecnologias que acessam dados 
cerebrais. Para o estudo da FGV 
Justiça, o Brasil se alinha a expe-
riências como a do Chile, que re-
gulamenta a questão, com poten-
cial para ser referência normativa 
na América Latina.

Experiências
Os resultados do estudo par-

tem de experiências normativas 
da União Europeia, Reino Unido, 
Alemanha, Argentina, Austrália, 
Chile, China, Estados Unidos, 
Espanha e França. A análise des-

taca o alinhamento da proposta 
brasileira aos padrões globais de 
normatização de temas relaciona-
dos aos Direito Digital.

PL 2628/2022
Aprovada na Câmara dos De-

putados o PL 2628/2022 estabe-
lece regras para a proteção e pre-
venção de crimes contra menores 
na internet. No entanto, devido 
às modificações realizadas pelos 
deputados, o PL retorna para vo-
tação no Senado Federal, onde já 
havia sido aprovado.

A apreciação do texto acon-
tece dias após a temática ga-
nhar visibilidade nacional com 

a publicação de um vídeo sobre 
o assunto pelo youtuber e in-
fluenciador Felca.

Conhecido por vídeos de 
humor e sátiras,  Felca rompeu 
com seu padrão ao publicar um 
vídeo sobre “adultização”. Nele, 
ele demonstra como algoritmos 
podem sugerir conteúdos com 
crianças em contextos impró-
prios, favorecendo redes de pe-
dófilos e com linguagem cifra-
da para evitar a moderação.

O impacto foi imediato: o 
vídeo viralizou, ganhou reper-
cussão na mídia e trouxe à tona 
debates sobre leis, ética digital e 
a vulnerabilidade das crianças.

O que é adultização
A adultização de menores 

consiste em expor crianças e 
adolescentes a situações, com-
portamentos e imagens que 
simulam a vida adulta, muitas 
vezes com carga sensual ou se-
xual. É quando uma menina de 
12 anos, por exemplo, dança 
coreografias provocativas ou 
usa roupas que remetem ao 
universo adulto. 

A exposição distorce a vi-
são de infância e gera conse-
quências psicológicas graves ao 
abrir espaço para a exploração 
por parte de adultos mal-in-
tencionados.

Brasil pode incluir 
Direito Digital na 
reforma do CPC

texto reforça proteção às 
crianças e patrimônio digital

Freepik

Reprodução/Youtube/Felca.

Marco civil da internet e LGPD podem entrar no Código de Processo Civil, que será reformulado

O youtuber Felca levantou a discussão sobre exploração de crianças na internet

Segmentos da Justiça deve 
manter as metas do Judiciário

STJ fixa duas teses sobre 
uso de fundamentação

CORREIO JURÍDICO

Justificativa Previsão

Administração pública

Justiça militar

Os segmentos da Justiça 

deverão manter as Metas 

Nacionais que atualmen-

te norteiam o trabalho 

do Poder Judiciário em 

2026. As propostas dos 

índices de cumprimen-

to para cada ramo foram 

apresentadas durante a 

2ª Reunião Preparatória 

para o 19º Encontro Na-

cional do Poder Judiciário 

(ENPJ), na sede do Con-

selho Nacional de Justiça 

(CNJ), em Brasília (DF). 

Consolidada para todos 

os segmentos, a Meta 1 — 

Julgar mais processos que 

os distribuídos — recebeu 

alterações apenas para 

os segmentos da Justiça 

Trabalhista Estadual e da 

Justiça Militar Estadual. 

Ambos os ramos apresen-

taram propostas de cláu-

sula de barreira inferior a 

40% para a taxa de con-

gestionamento. 

Em julgamento sob o rito 

dos recursos repetitivos 

(Tema 1.306), a Corte Es-

pecial do Superior Tribu-

nal de Justiça (STJ) fixou 
duas teses sobre o uso da 

fundamentação por refe-

rência:

1) A técnica da fundamen-

tação por referência é per-

mitida desde que o julga-

dor, ao reproduzir trechos 

de decisão anterior, docu-

mento e/ou parecer como 

razões de decidir enfrente 

as novas questões rele-

vantes para o julgamento 

do processo, dispensada 

a análise pormenorizada 

das alegações e provas.

2) A reprodução dos fun-

damentos da decisão 

agravada como razões de 

decidir para negar pro-

vimento ao agravo inter-

no é admitida quando a 

parte deixa de apresentar 

argumento novo e rele-

vante a ser apreciado pelo 

colegiado.

Segundo o relator do re-

petitivo, ministro Luis Fe-

lipe Salomão, a obrigato-

riedade de o magistrado 

justificar suas convicções 
na decisão corresponde 

a um direito fundamental 

do jurisdicionado, previsto 

na Constituição (artigo 93, 

inciso IX), e é garantia do 

devido processo legal.

O relator explicou que o 

dever de fundamenta-

ção está adequadamente 

atendido quando o ma-

gistrado explicita as razões 

fáticas e jurídicas determi-

nantes para a decisão. Ele 

lembrou o rol de elemen-

tos essenciais à sentença 

previsto no parágrafo 1º do 

artigo 489 do CPC.

Referente a processos so-

bre crimes contra a Ad-

ministração Pública, o Su-

perior Tribunal de Justiça 

(STJ) aumentou o índice 

de julgamento das ações 

de improbidade adminis-

trativa sensíveis à questão 

da prescrição e das ações 

penais relacionadas a cri-

mes contra a Administra-

ção Pública. A proposta 

apresentada é de julgar 

100% dos casos que te-

nham sido distribuídos até 

o final do ano de 2022. Pela 
primeira vez, o STJ apre-

sentou cláusula de barrei-

ra que se refere à taxa de 

congestionamento. 

Em relação ao julgamen-

to de processos mais anti-

gos, a Justiça Militar suge-

riu um índice de 97% dos 

casos pendentes há mais 

de 5 anos distribuídos até 

dezembro de 2024 no 

Superior Tribunal Militar 

(STM). O percentual para 

as Auditorias, no entan-

to, foi mantido em 95%, 

como no último ano. 

Já a Justiça Estadual pro-

pôs manter os percentu-

ais do ano anterior, salvo 

os processos de conhe-

cimento pendentes de 

julgamento há 15 anos ou 

mais, que passará a ser de 

75%.

CNJ

STJ

Reunião realizada no conselho reavaliou as metas

Colegiado discute pontos sob rito de recurso repetitivo

POR MARTHA IMENES

2025, avança de forma siste-
mática e consistente no enfren-
tamento dos desafios trazidos 
pela digitalização das relações 
privadas, preenchendo lacu-
nas normativas e introduzindo 
conceitos inéditos no ordena-
mento jurídico brasileiro, de 
forma articulada com os en-
tendimentos jurisprudenciais 
dos tribunais superiores brasi-
leiros, e tendências legislativas 
internacionais”, diz o estudo.

Exclusão de dados
Entre os pontos centrais, o 

estudo destaca que a proposta 
estabelece critérios objetivos 
para a exclusão de dados e para 
o direito à desindexação, crian-
do um padrão mais protetivo 
que o atualmente praticado 
por grandes plataformas como 
Google, Meta, TikTok e X.

O estudo também aponta 
que o projeto avança na regu-
lação de plataformas digitais, 
aproximando-se do modelo 
europeu ao prever deveres de 
transparência, auditorias inde-
pendentes e responsabilidade 
para plataformas de grande 
alcance.

O documento concluiu 
também que o projeto de refor-
ma se conecta à recente decisão 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF) que considerou insufi-
ciente o regime de responsabi-
lidade previsto no Marco Civil 
da Internet.

Inteligência artificial
No campo da inteligên-

cia artificial, o Código Civil 
prevê princípios gerais de uso 
responsável, incluindo regras 
para a criação de imagens, 
como deepfakes (vídeos que 

simulam a realidade a partir 
de inteligência artificial), com 
exigência de consentimento e 
respeito à dignidade.

O estudo pondera que o 
PL 4/2025 avança ao estabe-
lecer princípios fundamentais 
para o desenvolvimento e o 
uso de sistemas de IA, mas 
não regulamenta exaustiva-
mente o tema, o que não se-
ria o seu objetivo. A pesquisa 
prevê a necessidade de regula-
mentação da inteligência arti-
ficial no futuro.

Já no âmbito contratual, o 
estudo aponta que o projeto 
consolida a validade jurídica 
dos contratos digitais e dos 
chamados “smart contracts”, 
com requisitos de segurança e 
auditabilidade, além de atua-
lizar o regime das assinaturas 
eletrônicas.
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Campos realiza seminário 
sobre educação e diversidade

Niterói fará melhorias 
em duas comunidades 

CORREIO FLUMINENSE

Saúde em São Gonçalo

A Secretaria Municipal de 
Educação, Ciência e Tec-
nologia (Seduct) vai pro-
mover o IV Seminário Mu-
nicipal de Educação para 
a Diversidade nos dias 26 
e 27 de agosto, das 8h30 
às 17h, no auditório do 
Teatro de Bolso Procópio 
Ferreira. A ação aconte-
ce por meio da Escola de 
Formação de Educadores 
Municipais (Efem) e da Di-
retoria Pedagógica. 

Segundo a secretária 
de Educação, Tânia Alberto, 
com esse evento, a Seduct 
reafirma o compromisso 
da gestão com a superação 
das desigualdades educa-
cionais e a construção de 

uma cultura de paz e res-
peito no ambiente escolar.

A realização deste se-
minário está alinhada a 
um grande arcabouço le-
gal que orienta a educação 
brasileira para a valoriza-
ção da diversidade: as Leis 
10.639/2003 e 11.645/2008, 
que alteraram a Lei de Di-
retrizes e Bases da Edu-
cação Nacional (LDB - Lei 
9.394/96), tornando obriga-
tório o ensino da História 
e Cultura Afro-Brasileira, 
Africana e Indígena; e o Pa-
recer CNE/CP 3/2004, que 
institui as Diretrizes Cur-
riculares Nacionais para a 
Educação das Relações Ét-
nico-Raciais.

Neste sábado (23), o pre-
feito Rodrigo Neves visitou 
duas comunidades que re-
ceberão intervenções sob 
a responsabilidade da Em-
presa Municipal de Infraes-
trutura e Obras de Niterói 
(ION). No Morro do Cavalão, 
em São Francisco, será feita 
contenção de encostas em 
cinco pontos, enquanto a 
Vila Ipiranga, no Fonseca, 
passará por urbanização.

As intervenções no 
Morro do Cavalão serão re-
alizadas em cinco pontos 
da comunidade. Na encos-
ta próxima à unidade do 
Médico de Família Frank 
Pais Garcia, será construída 
uma cortina atirantada — 
parede de concreto pres-
sionada por barras de aço, 
de forma a estabilizar e 
conter o solo, evitando des-
moronamentos e desliza-
mentos — com 3,5 metros 
de altura. O projeto inclui, 
em uma área de 350 me-
tros quadrados, solo gram-
peado — técnica que uti-
liza barras metálicas para 
aumentar a estabilidade — 
com um sistema de prote-
ção contra erosão chama-
do geomanta e a utilização 

de estacas raiz, um tipo de 
fundação profunda com 
alta capacidade de carga. 
As obras incluem guar-
da-corpo, requalificação 
de calçadas e sistema de 
drenagem. Também estão 
previstas requalificação 
das calçadas, instalação de 
guarda-corpo e melhorias 
na drenagem. O investi-
mento é de R$ 9,5 milhões.

E as melhorias se es-
tendem à Zona Norte. Na 
Vila Ipiranga, no Fonseca, 
as obras são de urbaniza-
ção, sob um investimento 
de R$ 8,6 milhões. O pro-
jeto contempla a requa-
lificação de quatro áreas 
da comunidade, incluindo 
a reforma de escadarias 
e pavimentação de vias, 
bem como construção 
de calçadas e meios-fios, 
melhorias paisagísticas e 
novos pontos de coleta de 
lixo. Também está prevista 
a revitalização de espaços 
de lazer, com instalação de 
brinquedos e implemen-
tação de áreas de convi-
vência, academias para a 
terceira idade e iluminação 
em LED, garantindo mais 
segurança e acessibilidade.

A Secretaria de Saúde da 
Prefeitura de São Gonça-
lo, através da Área Técnica 
de Alimentação e Nutri-
ção, vai realizar ação no 
Restaurante do Povo, em 
Alcântara, nos dias 25, 26 e 
27, das 8h às 14h. O objeti-
vo é fazer o levantamento 
dos idosos com risco de 

desnutrição e sarcopenia 
– perda de massa e força 
muscular – e encaminhá-
-los para tratamentos.  
Além da avaliação nutri-
cional realizado pela Atan, 
também estarão disponí-
veis outros serviços, pro-
gramas e coordenações 
de promoção à saúde. 

Guilherme Almeida / Divulgação

Evelen Gouvêa

Seminário será nas dias 26 e 27 de agosto

Prefeito Rodrigo Neves divulga as obras à população

Estado entrega 54 
novos semiblindados 
para a Polícia Militar

O governador do Rio, Cláu-
dio Castro, entregou 54 novas 
viaturas à Polícia Militar, nesta 
sexta-feira (22). Os veículos se-
miblindados modelos Sedans 
Corolla, SUVs Duster e Picape 
Titano vão reforçar a frota dos 
policiais do 17º BPM (Ilha do 
Governador), 16º BPM (Olaria), 
22º BPM (Maré), 2º BPM (Bo-
tafogo), 9º BPM (Copacabana), 
23º BPM (Leblon), da Coorde-
nadoria de Polícia Pacificadora 
(CPP) do Complexo do Alemão 
e BPTur (Batalhão de Policia-

mento em Áreas Turísticas).
“A entrega dessas viaturas 

reforça o compromisso do nosso 
governo em dar melhores con-
dições de trabalho aos policiais 
e mais segurança à população. 
Seguimos investindo em equi-
pamentos modernos para que 
a Polícia Militar possa atuar de 
forma mais eficiente a cada dia”, 
afirmou o governador.

Os veículos são semiblinda-
dos e vão reforçar a segurança em 
áreas que apresentam números 
importantes, segundo dados do 

Instituto de Segurança Pública 
(ISP). Na área do 17° Batalhão 
(Ilha do Governador e Ilha do 
Fundão) os roubos apresentaram 
reduções nos sete primeiros meses 
deste ano: os de veículos caíram 
39%, de rua 36%, o total de rou-
bos reduziu 32% e de carga 27%. 
As forças de segurança prenderam 
181 pessoas em flagrante.

“O objetivo é aumentar a se-
gurança dos agentes e a capacida-
de de patrulhamento nas áreas. 
A segurança pública é prioritá-
ria. Por isso, fazemos constantes 

Veículos ficarão lotados em batalhões da Zona 
Sul e da Zona Norte da capital fluminense

Marcelo Regua

Castro reforça o patrulhamento em áreas turísticas e em comunidades

Governo do Rio capacita 
460 alunos para o mercado 
de beleza e bem-estar

O Governo do Estado formou 
460 alunos das primeiras turmas 
do curso de capacitação profissio-
nal em beleza e bem-estar. Iniciati-
va da Secretaria de Estado de Tra-
balho e Renda, em parceria com o 
Senac-RJ, o projeto Rumo Certo 
– Beleza em Ação tem como meta 
a capacitação de 1.020 moradores 
dos bairros de Campo Grande, 
Madureira e Irajá, e dos municí-
pios de Nova Iguaçu e São João de 
Meriti, na Baixada Fluminense.

“Com iniciativas como essa, 
reafirmamos nosso compromisso 
de transformar a vida das pessoas 
por meio da qualificação profis-
sional. Fortalecemos a economia 
local e, ao mesmo tempo, promo-
vemos inclusão social ao criarmos 
novas oportunidades de emprego 
e renda para a população, garan-
tindo que cada aluno formado 
possa enxergar um futuro de mais 
autonomia e dignidade”, declarou 
o governador Cláudio Castro.

O projeto tem a duração de 
12 meses e já formou alunos de 
35 turmas, que tiveram a opor-
tunidade de aprender, de forma 
100% prática, técnicas de mani-

cure e pedicure, cortes masculinos 
com máquina, maquiagem básica, 
alongamento de cílios e design de 
sobrancelha, além da participação 
em um workshop de tranças. No 
total, serão disponibilizadas 1.020 
vagas, distribuídas por 60 turmas.

“Este projeto reforça o com-
promisso do Governo do Estado 
do Rio de Janeiro em promover 
ações de qualificação que gerem 
oportunidades de crescimento 
profissional e desenvolvimento 
econômico para a população flu-
minense”, comentou o secretário 
de Estado de Trabalho e Renda, 
Felipinho Ravis.

Ravis explicou que a iniciativa 
faz parte da implementação de 
políticas de trabalho e geração de 
emprego e renda, para promover a 
inserção, reinserção e manutenção 
da população no mercado de tra-
balho. Segundo o secretário, com 
as habilidades adquiridas, os alu-
nos se capacitam a atuar em esta-
belecimentos comerciais ou como 
autônomos, com potencial para 
empreender nas áreas de beleza e 
bem-estar.

Para Natalia de Souza Lima, 

moradora de Duque de Caxias, a 
oportunidade de fazer o curso de 
alongamento de cílios veio ao en-
contro de seu momento, pois es-
tava desempregada e agora já tem 
uma renda extra:

“Por enquanto ainda não te-
nho muitos clientes, mas, com 
mais aperfeiçoamento, vou mon-
tar meu espaço, e, com outros 
cursos nessa área disponibilizados, 
tenho certeza de que vou conse-
guir”, comentou.

Danubia Santos de Azevedo, 
de São João de Meriti, também 
pretende empreender com os co-
nhecimentos obtidos no curso de 
maquiagem, e já pensa em fazer 
outro curso.

“Eu tenho interesse no curso 
de cílios, pois essa área da beleza 
está crescendo muito no mercado.  
É uma oportunidade incrível, pois 
habilita outras pessoas a entrar no 
mercado de trabalho, colocando 
em prática todos os conhecimen-
tos obtidos, e com todas as técni-
cas necessárias. Gostaria de conti-
nuar fazendo parte desse projeto 
na área da beleza, me qualificando 
cada vez mais”, contou ela.

Divulgação

Alunas são do projeto Rumo Certo, da Secretaria de Trabalho e Renda

investimentos para fortalecer 
nossos agentes de segurança e 
colher bons resultados para a 
população. Investimos mais de 
R$ 4,5 bilhões em tecnologia e as 
viaturas mais seguras são impres-
cindíveis”, destacou o governador 
Cláudio Castro.

Já na área do 16° Batalhão 
(Olaria) os roubos em coleti-
vo diminuíram 43% em 2025, 
quando comparado com o ano 
anterior e os roubos de veículos 
recuaram 38%. As prisões em fla-
grante aumentaram 10%.

Na região do 22° BPM 
(Maré) os roubos também dimi-
nuíram: queda de 40% nos rou-
bos de veículos, de 32% nos rou-
bos de carga e 30% nos de rua. As 
polícias prenderam 444 pessoas 
em flagrante. No Complexo do 
Alemão e adjacências, os roubos 
de veículos recuaram em 42%, de 
carga 22% e de rua 20%. Foram 
presas 668 pessoas.

Renovação da frota
Os veículos entregues nesta 

semana fazem parte do lote de 
758 carros adquiridos pelo Go-
verno do Estado, que estão sen-
do gradualmente distribuídos 
ao longo deste ano. Atualmente, 
116 viaturas operacionais semi-
-blindadas aguardam entrega.

O Estado prevê ainda para 
2025 a chegada de 70 SUVs GM 
Blazer para o RECOM (Rondas 
Especiais e Controle de Multi-
dão), 468 motocicletas, 1 mil 
fuzis calibre 5,56, 500 pistolas 
eletroincapacitantes e um heli-
cóptero operacional blindado. 
Estão em andamento processos 
de aquisição de 23 mil novos 
coletes balísticos e de câmeras 
embarcadas com tecnologia de 
reconhecimento facial e leitura 
de placas para 2.839 viaturas da 
corporação.

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

Em busca de uma solu-
ção para as constantes falhas 
no fornecimento de energia 
elétrica para o Condomínio 
Bosque do Peró, o Procon 
Cabo Frio mediou, nesta sex-
ta (22), uma reunião entre 
representantes da concessio-
nária Enel e integrantes da 
Associação de Moradores do 
loteamento.

A reunião ocorreu após 
dezenas de moradores pro-
tocolarem reclamações junto 
a Associação de Morado-
res, que repassou ao Órgão 
Municipal de Defesa do 
Consumidor. O fato levou à 
instauração de um processo 
administrativo sancionató-
rio, com possibilidade de 
aplicação de multa, caso a si-
tuação não seja integralmen-
te resolvida.

Durante o encontro reali-
zado na sede da empresa, re-
presentantes das áreas técnica 
e de Ouvidoria apresentaram 
um plano de ação para a me-
lhoria na prestação do servi-
ço, cuja interrupção ou insta-
bilidade afetam cerca de 400 
residências e 2 mil pessoas.

Inicialmente, a conces-
sionária se comprometeu a 
realizar, até o fim deste mês, a 
poda da vegetação que está em 
contato com a fiação elétrica. 
Além disso, será realizada uma 
visita técnica ao Condomínio, 
em data a ser marcada,  para 
verificar outras situações re-
clamadas pelos moradores, 
como o mau estado de con-
servação de postes e da fiação, 
entre outras.

Para o presidente da As-
sociação de Moradores do 
Condomínio Bosque do 
Peró, Rodrigo Ribas, a reu-
nião representou um avanço 
para que as reivindicações 
dos moradores sejam atendi-
das pela concessionária.

Melhorias 
no Bosque 
do Peró, em 
Cabo Frio
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Hospital Ronaldo Gazolla faz 
ação de doação de sangue

Praça de Campo Grande 
vira polo gastronômico

O Hospital Municipal Ro-

naldo Gazolla realiza, na 

segunda-feira (25) e ter-

ça-feira (26), a segunda 

edição deste ano de sua 

campanha de doação de 

sangue, em parceria com 

o Hemorio.

Na primeira edição da 

campanha, realizada em 

maio, o hospital arreca-

dou aproximadamente 

200 bolsas. A expectativa 

agora é superar esse nú-

mero. A doação é segu-

ra e rápida: a coleta dura 

menos de dez minutos, e 

em 24 horas o organismo 

do doador já começa a re-

por parte das substâncias 

retiradas. Novas doações 

podem ser feitas após oito 

semanas, no caso dos ho-

mens, e 12 semanas para 

as mulheres, quando o 

sangue já estará comple-

tamente reconstituído.

Para participar, é necessá-

rio apresentar documen-

to oficial com foto, ter en-

tre 16 e 69 anos (menores 

de 18 devem levar autori-

zação do responsável), es-

tar em boas condições de 

saúde e pesar, no mínimo, 

50 kg. Não é necessário 

jejum, mas recomenda-se 

evitar alimentos gorduro-

sos nas três horas que an-

tecedem a doação.

Em Campo Grande, tam-

bém na Zona Oeste, a Pre-

feitura entregou as obras 

de revitalização da Praça 

Rosária Trotta. O local ga-

nhou espaços para tercei-

ra idade, crianças e qua-

dras, com configuração 
inteiramente renovada 

para se tornar um espa-

ço público mais moder-

no, acolhedor e funcional 

para a população.

O projeto foi desenvol-

vido pela Empresa Mu-

nicipal de Urbanização 

(Rio-Urbe), vinculada à 

Secretaria Municipal de 

Infraestrutura, com foco 

na valorização da con-

vivência, do lazer e da 

qualidade de vida dos 

moradores e visitantes. O 

investimento total foi de 

R$1,6 milhão.

A praça recebeu pa-

vimentação renovada 

com blocos intertravados 

e piso concretado, que 

proporcionam maior se-

gurança e acessibilidade. 

O espaço ganhou ainda 

novas árvores, jardins e 

bancos de concreto, re-

forçando o paisagismo 

e ampliando as áreas de 

sombra e descanso.

De olho na diversidade 

de públicos, foram criados 

ambientes voltados para 

diferentes faixas etárias: 

Academia da Terceira Ida-

de, equipada para pro-

mover saúde e bem-estar 

dos idosos; parquinho in-

fantil, seguro e interativo 

para o desenvolvimento 

das crianças; e quadra po-

liesportiva preparada para 

a prática de futebol, vôlei 

e pickleball. 

A novidade é a implan-

tação de dez quiosques 

em contêineres integra-

dos a uma nova cobertura 

moderna e funcional, que 

garante mais conforto e 

proteção contra a chuva, 

transformando a praça no 

Polo Gastronômico Rosá-

ria Trotta. O projeto é se-

melhante ao do Beco da 

Cirrose, em Irajá, onde a 

Rio-Urbe instalou 16 con-

têineres para os empre-

endimentos, entre bares, 

restaurantes e lojas.

Para incentivar a mo-

bilidade, foram instala-

dos bicicletários, além 

de banheiros modernos 

e acessíveis, garantindo 

conforto e higiene a todos 

os frequentadores.

Vitor Jorge/Funarte

Miguel Proença dedicou sua vida à arte

Rio entrega 268 títulos 
definitivos de propriedade 
Moradores do Loteamento Betinho receberam o documento

A Prefeitura do Rio rea-
lizou, neste domingo (24), a 
entrega de 268 títulos defini-
tivos de propriedade (o Regis-
tro Geral de Imóveis – RGI) 
para os moradores do Lotea-
mento Sociólogo Betinho, 
em Bangu, na Zona Oeste. A 
entrega é um marco histórico 
para a população da região e 
o reconhecimento formal da 
propriedade de suas casas. 

“O imóvel que tem a situa-
ção regularizada vale muito 
mais do que um imóvel numa 
situação não regularizada. Nós 
queremos que nossos filhos te-
nham uma vida melhor do que 
a nossa. Algo que sempre nos 
preocupa, éa estabilidade, é ter 
a casa própriaregularizada para 
deixar aos nossos filhos. O que 
entregamos hoje é mais segu-
rança. Vocês estão ganhando 
uma garantia real de proprie-
dade. Isso é transformador”, 
afirmou o prefeito do Rio, 
Eduardo Paes.

Antes dessa entrega realiza-
da pela Secretaria de Ação Co-
munitária, mais de 280 Termos 
de Reconhecimento de Mo-
radia (TRMs) já haviam sido 
distribuídos para os moradores. 
Esse é um documento funda-
mental para garantir o vínculo 
das famílias com seus imóveis, 
marcando etapas importantes 
rumo à titulação definitiva.

Com a regularização fun-
diária, famílias que viviam 
em situação de insegurança 
passam a ter estabilidade pa-
trimonial, valorização de seus 
imóveis e novas oportunidades 
para melhorar a qualidade de 
vida. A conquista representa 
dignidade, igualdade social e 
um passo decisivo para conso-
lidar o direito à moradia.

“Esse documento não so-
mente proporciona segurança 
para os moradores, como tam-
bém todos os direitos adquiri-

dos por meio da propriedade. 
Hoje é a primeira grande en-
trega de títulos fruto de um 
longo trabalho”, disse o secre-
tário de Ação Comunitária, 
Gustavo Freue.

Além de garantir segurança 
jurídica, a entrega dos títulos 
permite que as famílias pos-
sam vender seus imóveis com 
tranquilidade, repassá-los às 
próximas gerações, ter acesso a 
crédito, programas habitacio-
nais e melhorias urbanísticas. 
Com investimento de R$ 50 

milhões, este é o maior progra-
ma de regularização fundiária 
da história da cidade.

“Esse documento repre-
senta para mim uma seguran-
ça da moradia, que comprova 
que a casa é minha. Todos 
nós precisamos desse docu-
mento. É especial para mim, 
se algum dia eu precisar ven-
der ou alugar eu tenho como 
fazer isso”, declarou a dona de 
casa Karen Ribeiro Gomes, 
de 32 anos, mãe da pequena 
Rebeca, de 2 anos.

Prefeitura do Rio

Prefeito Eduardo Paes entregou os títulos aos moradores de Bangu

Mundo da música em luto
Morre o pianista e ex-diretor da Funarte Miguel Proença

O mundo as artes está de 
luto pela morte do talentoso 
pianista Miguel Proença, aos 
86 anos, por falência múltipla 
de órgãos. Ele estava internado 
na clínica São Vicente, na Gá-
vea. Ele deixa três filhos: Paulo, 
Daniel e Laura.  

Natural do Rio Grande do 
Sul, Miguel fez sua carreira en-
tre os palcos, a sala de aula e a 
gestão pública. Foi professor na 
Universidade do Estado do Rio 
de Janeiro (UERJ) e na Univer-
sidade de Música de Karlsruhe, 
na Alemanha. Além disso, foi 
secretário municipal de Cultu-
ra do Rio de Janeiro e da Escola 
Vila-Lobos entre 1983 e 1988, 
período em que fundou a Or-
questra de Câmara da Cidade 
do Rio; dirigiu a Sala Cecília 
Meireles em duas ocasiões: 
1987 e entre 2017-2018; e foi, 
em 2019, diretor da Funarte, 
onde ficou por poucos meses, 
após o pianista ter se unido a 
outros representantes da clas-
se artística em defesa da atriz 
Fernanda Montenegro, que foi 
chamada de “sórdida” e “menti-

rosa” pelo dramaturgo Roberto 
Alvim, então diretor do Centro 
de Artes Cênicas da instituição. 

Carreira musical

Na juventude, estudou pia-
no em Hamburgo e Hannover, 
na Alemanha. De volta ao Bra-
sil, se estabeleceu no Rio e se 

concentrou em tocar composi-
tores nacionais, como Alberto 
Nepomuceno, César Guerra-
-Peixe, Edino Krieger, Ernesto 
Nazareth, Oscar Lorenzo Fer-
nández, Radamés Gnattali e 
Heitor Villa-Lobos. Em 2005, 
lançou “Piano brasileiro”, uma 
série de dez CDs que apresen-

tam sua interpretação de auto-
res clássicos.

Proença gravou mais de 30 
discos e colaborou com músicos 
renomados, como o violinista 
italiano Salvatore Accardo e 
o flautista francês Jean-Pierre 
Rampal. Também trabalhou 
com a atriz Bibi Ferreira.

Vitor Jorge/Funarte

Miguel Proença dedicou sua vida à arte

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

Tive a alegria de conhecer 
pessoalmente o Miguel em Pe-
lotas, quando ele lecionou na 
UFPel, cedido pela UFRJ, da 
qual era professor concursado. 
Já o conhecia como artista re-
nomado, celebridade interna-
cional, detentor das mais altas 
comendas outorgadas a artistas 
no Brasil e fora dele.

Ficamos muito amigos, ele 
que era formado em odonto-
logia - chegou a trabalhar em 
consultório - mas, dizia ele, era 
apaixonado por outro teclado, 
o do piano, tendo estudado 

muito e casado com a filha da 
professora, sua esposa Marli 
que também tocava muito bem.

Frequentei seu apartamen-
to no Rio e sua casa em Búzios, 
que ele orgulhosamente apre-
sentava a todos,pois achamos 
aberturas de uma antiga casa de 
Pelotas num depósito de uma 
velha demolidora e o Proença 
comprou portas, janelas, posti-
gos e com base nessas compras, 
montou a bela casa com vitrais 
venezianos que ainda faz suces-
so naquela praia fluminense.

Quando assumi a Secretaria 

Especial da Cultura do Brasil 
,convidei o Miguel para presi-
dir a Funarte e para alegria de 
todos ,ele aceitou ,encerrando 
sua carreira como gestor públi-
co na mais relevante fundação 
cultural do país, sediada no Rio 
de Janeiro.

Falávamos seguidamente 
por telefone, cada vez menos é 
verdade, mas lembro que me li-
gou faz algum tempo, mandan-
do um abraço e rindo de algo 
que havia lembrado. Senti que 
era uma espécie de despedida, 
ele ria, lembrou de me ligar, mas 

já não lembrava o motivo da re-
cordação alegre, apenas que eu 
estava com ele na situação que 
ele agora perdera nos escani-
nhos da memória. Miguel se 
vai, une- se mais uma vez a sua 
querida esposa e conterrânea 
Marli, que foi na frente, e deixa 
filhos e filha que seguem seus 
passos no campo da cultura. 

Que descanse em paz, com 
as bênçãos do missioneiro São 
Miguel, seu protetor.

*Ex-secretário Nacional 

de Cultura

Henrique Pires*

Meu amigo, MiguelSECRETARIA DE ESTADO DE CIÊNCIA, 
TECNOLOGIA E INOVAÇÃO

UNIVERSIDADE ESTADUAL DO NORTE FLUMINENSE
DARCY RIBEIRO

AVISO

A UNIVERSIDADE ESTADUAL DO NORTE FLUMINENSE DARCY 
RIBEIRO - UENF torna público aos interessados que realizará no 
portal de compras do Estado do Rio de Janeiro (SIGA), endereço 
eletrônico www.compras.rj.gov.br, a licitação na modalidade Pregão 
Eletrônico, abaixo mencionada:

PREGÃO ELETRÕNICO UENF Nº 016/2025 
PROCESSO nº SEI-260002/002737/2025
TIPO: Menor Preço Global por item
OBJETO: Aquisição de cubas gastronômicas para atender às 
necessidades do Restaurante Universitário da Universidade Estadual 
do Norte Fluminense Darcy Ribeiro.
VALOR ESTIMADO: R$ 3.588,80 (Três mil, quinhentos e oitenta 
e oito reais e oitenta centavos)
INÍCIO ACOLHIMENTO DAS PROPOSTAS: 25/08/2025, às 17h00.
LIMITE ACOLHIMENTO DE PROPOSTAS: 05/09/2025, às 14h00. 
REALIZAÇÃO DA SESSÃO PÚBLICA DE LANCES: 05/09/2025, 
às 15h00 (horários de Brasília).

O Edital e seus anexos encontram-se disponíveis no portal SIGA 
(www.compras.rj.gov.br), na página eletrônica da UENF (www.
uenf.br) e no sítio do PNCP (www.pncp.gov.br/app/editais). Maiores 
informações pelo e-mail setlicit@uenf.br.
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“Detran Presente” chega para 
dar apoio a São João de Meriti
Município recebeu ação do departamento no aniversário de 78 anos

O Detran-RJ celebrou com 
os moradores de São João de 
Meriti os 78 anos da cidade, 
levando a quinta edição do De-
tran Presente, na última quin-
ta-feira (21), ao município da 
Baixada Fluminense. A popu-
lação foi atendida nos diversos 
serviços oferecidos pelo depar-
tamento, como solicitação da 
nova Carteira de Identidade Na-
cional (CIN) e da Carteira Na-
cional de Habilitação (CNH), 
licenciamento e transferência de 
propriedade de veículos, facili-
tando a vida dos usuários.

A ação aconteceu no Ciep 
135 Afonso Henriques Lima Bar-
reto, no bairro Parque José Boni-
fácio. No local foi montada uma 
grande estrutura de atendimento 
aos cidadãos, onde foram realiza-
das vistorias de veículos para servi-
ços como inclusão de GNV, troca 
de placa para Mercosul, alteração 
de características e retifi cação de 
dados, entre outros. No setor de 
habilitação, os usuários puderam 
renovar a CNH, fazer uma se-
gunda via, ou mesmo dar início ao 
processo de habilitação.

A procura maior foi pela 
Carteira de Identidade Nacional 
(CIN), o novo documento que 
tem o CPF como único número. 
Os cidadãos têm até 2032 para ti-
rar a nova CIN, mas estão prefe-
rindo ir logo aos postos para ob-
ter o documento. Como o agente 
de ronda escolar, cabo PM Rafael 
Santos Couto, que aproveitou o 
Detran Presente para tirar a nova 
carteira de identidade.

“Estava fazendo a ronda 

escolar e vi os serviços. Como 
moro aqui perto, fui em casa 
pegar a certidão de nascimen-
to para fazer a minha carteira. 
É excelente esse serviço, rápido 
e sem burocracia. Uma grande 
oportunidade que o Detran está 
dando para as pessoas”, disse.

A profi ssional autônoma 
Waldineia de Castro deixou a 
área de atendimento satisfeita 
com o atendimento. Em pou-
cos minutos, ela conseguiu tirar 
a nova Carteira de identidade 
Nacional e renovar a Carteira 
de Habilitação.

“Soube pelos vizinhos que 
teria essa ação aqui. Como es-
tava com a CNH vencida, vim 
renovar e aproveitei para tirar 
a nova identidade. Tudo rapi-

dinho, ao lado da minha casa. 
Não demorei nem 40 minutos 
para resolver tudo. O serviço 
está aprovado”, comemorou.

O presidente do Detran RJ, 
Vinicius Farah, acompanhou o 
atendimento aos moradores de 
São João de Meriti.

“O Detran Presente que é 
uma importante ferramenta de 
soluções. Aqui, o cidadão en-
contra todos os serviços, sem a 
necessidade de agendamento. 
Vamos percorrer vários muni-
cípios, entregando realizações, 
documentos e melhorando a 
vida do cidadão fl uminense. Na 
próxima semana, estaremos le-
vando nossos serviços para Rio 
das Ostras. Estamos cumprin-
do a determinação de levar os 

serviços do Detran para perto 
do usuário, desburocratizando 
os procedimentos”, disse Farah.  

As pessoas que estiveram na 
ação itinerante, também partici-
param de atividades educativas 
do Detran-RJ, e tiveram acesso à 
Ouvidoria, à Coordenadoria de 
Julgamento e Controle de Infra-
ções (CJC) e ao Protocolo, para 
resolver pendências.

O Detran Presente foi cria-
do para aprimorar e facilitar 
o atendimento aos cidadãos 
do Estado do Rio. A próxima 
edição será realizada nesta ter-
ça-feira (26), em Rio das Os-
tras, na Baixada Litorânea. As 
próximas cidades do calendá-
rio serão informadas em breve 
pelo Detran.

Divulgação Gov RJ

Detran do Rio de Janeiro celebra o aniversário de São João de Meriti 
e leva serviços importantes aos moradores do município

CORREIO DA BAIXADA

Aulas de Defesa Pessoal 
Feminina em Nova Iguaçu

Inscrições presenciais

As aulas de Defesa Pessoal 

Feminina vêm ganhando 

força em Nova Iguaçu e 

atraindo mulheres de dife-

rentes idades em busca de 

mais preparo diante de si-

tuações de risco. Oferecida 

gratuitamente pela Prefei-

tura, a atividade acontece 

na Vila Olímpica da cidade, 

combinando técnicas de 

artes marciais com estraté-

gias de prevenção e respos-

ta a agressões.

Mais do que ensinar 

golpes e bloqueios, as au-

las ajudam a desenvolver 

autoconfi ança, percepção 
de perigo e postura. A prá-

tica é voltada para mulhe-

res a partir dos 16 anos e 

já conta com dez alunas 

inscritas. De janeiro a julho 

deste ano, a Patrulha Ma-

ria da Penha, serviço que 

acompanha mulheres com 

medidas protetivas, reali-

zou 762 atendimentos em 

Nova Iguaçu. Os números 

reforçam a importância de 

ações que promovam não 

só a proteção física, mas 

também a autoestima e o 

protagonismo feminino.

As inscrições para a aula 

de Defesa Pessoal femini-

na, que acontecem às ter-

ças e quintas-feiras, das 15 

às 16h, devem ser feitas na 

primeira semana de cada 

mês, na Vila Olímpica de 

Nova Iguaçu, na Rua Luís 

de Lima 288, no Centro. 

Atualmente, 750 alunos 

estão matriculados em 

todas as escolinhas de es-

portes da Vila Olímpica.

Além das aulas, Nova 

Iguaçu oferece diversos 

serviços de apoio a mu-

lheres em situação de vio-

lência, como o CEAM e a 

Sala Lilás, que funcionam 

com acolhimento huma-

nizado, orientação jurídi-

ca e apoio psicológico.

PMNI

Aulas são realizadas gratuitamente na Vila Olímpica

POR PEDRO SILVESTRE

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Violência contra mulher cresce na cidade
Por Mariana Braga*

A Secretaria de Estado da Mu-
lher do Rio de Janeiro lançou, na 
última semana, uma plataforma 
digital inédita do Observatório 
do Feminicídio. A ferramenta 
reúne dados da segurança pública, 
da saúde e da justiça, permitindo 
traçar um panorama da violência 
contra as mulheres e ajudando na 
formulação de políticas públicas 
de enfrentamento.

Segundo o Ministério dos Di-
reitos Humanos e da Cidadania, 
somente em Petrópolis, até o dia 
10 de agosto de 2025, já foram 
contabilizadas 123 denúncias de 
crimes contra mulheres.

O retrato da violência 
no estado

Dados da Secretaria de Estado 
de Saúde apontam que, em 2024, 
foram 42.152 casos de violência 
notificados, sendo 73,5% das ví-

timas mulheres. A violência física 
aparece como a mais recorrente, 
enquanto o estupro é o tipo de 
violência sexual mais frequente.

A Polícia Militar também re-
velou que, em Petrópolis, houve 
mais de 14 mil chamados relacio-
nados à violência contra a mulher 
em 2024, número superior aos 13 
mil de 2023.

A importância da 
especialização

A presidente da OAB Mu-
lher Petrópolis, Graciele Amo-
rim, destacou a necessidade de 
criar uma Delegacia Especiali-
zada de Atendimento à Mulher 
(DEAM) na cidade, para ofere-
cer acolhimento e suporte ade-
quado às vítimas. “As DEAMs 
representam um avanço impor-
tante para garantir a segurança e 
os direitos das vítimas. [...] Todos 
esses dados mostram a gravidade 
da violência contra a mulher”.

A plataforma 
Com linguagem acessível, 

a plataforma apresenta seis pai-
néis interativos. Entre os des-
taques está o levantamento da 
Secretaria de Estado de Saúde, 
que mostra uma média de 148 
notificações diárias de violência 
contra mulheres em 2024. Em 
2025, até agora, a média está 
em 139 por dia, uma redução 
de 6%. “Nosso objetivo é inte-
grar dados de diferentes órgãos 
e oferecer respostas mais rápidas 
e eficazes. [...] Isso significa mais 
proteção e acolhimento para as 
mulheres.”

Justiça e segurança
O Instituto de Segurança 

Pública (ISP) registrou, entre 
janeiro e julho de 2025, 53 casos 
de feminicídio no estado do Rio 
de Janeiro. Já o Tribunal de Jus-
tiça informou que, no primeiro 
semestre deste ano, foram con-

cedidas mais de 23 mil medidas 
protetivas de urgência e realiza-
das 3.032 prisões.

Um dado que chama aten-
ção é a reincidência da violên-
cia: em cerca de 42% dos casos, 
a agressão se repete contra a 
mesma vítima.

A nova plataforma recebeu 
um investimento de R$ 2,4 
milhões e funciona como fer-
ramenta de integração de da-
dos de órgãos que denunciam, 
investigam e julgam os casos, 
além de auxiliar sobreviventes e 
familiares.

Além disso, o estado mantém 
os Centros Especializados de 
Atendimento à Mulher, que ofe-
recem suporte psicológico, jurí-
dico e social. Somente em 2024, 
as três unidades da Secretaria da 
Mulher no Rio realizaram mais 
de 11 mil atendimentos.

*Estagiária sob supervisão

Mais de 150 pessoas passa-
ram pela ação de saúde realizada 
pela Prefeitura de Petrópolis, em 
parceria com o Governo do Es-
tado, nesta sexta-feira (22/08), 
na Praça da Inconfidência, no 
Centro. Foram oferecidos servi-
ços de imunização – com atua-
lização da caderneta vacinal de 
adultos e aplicação da vacina 
contra a influenza –, além de 
aferição de pressão arterial, tes-
tes de glicemia e outros exames 
rápidos. As áreas técnicas de 
Saúde, Departamento de Saúde 
Bucal e o Programa de Tuber-
culose também participaram 
da mobilização, que teve como 
objetivo a conscientização e a 
orientação da população. “O 
trabalho de prevenção e orien-
tação em saúde é fundamental 
para garantirmos mais qualida-
de de vida para a população. Por 
isso, buscamos constantemente 
parcerias como essa, que permi-

tem levar serviços diretamente 
para perto das pessoas”, destacou 
o prefeito Hingo Hammes.

A atividade contou com a 
presença da unidade móvel “TB 
sobre Rodas”, veículo equipado 
com consultório e estrutura de 
apoio, que percorre o estado do 

Rio de Janeiro levando informa-
ção sobre a tuberculose. O pro-
jeto integra as ações do “Agosto 
Laranja”, mês de mobilização e 
conscientização sobre a doença, 
com foco na prevenção e no diag-
nóstico precoce. Durante todo o 
dia, a unidade ofereceu atendi-

mento gratuito à população.
Petrópolis dispõe de um 

programa permanente de en-
frentamento à tuberculose, que 
funciona no Centro de Saúde 
Coletiva, de segunda a sexta-fei-
ra, das 7h às 16h. “A tuberculose 
é uma doença que tem tratamen-
to e cura, mas que exige diagnós-
tico precoce e acompanhamen-
to. Em Petrópolis, contamos 
com dois pneumologistas e uma 
equipe multidisciplinar prepa-
rados para oferecer esse suporte 
à população”, afirmou o secretá-
rio de Saúde, Luis Cruzick.

A ação também foi apro-
vada pela população. Dolores 
Duran, que passava pela Praça 
da Inconfidência, aproveitou 
para participar dos atendi-
mentos. “Achei ótimo. Pude 
aferir minha pressão e verificar 
a glicemia sem precisar marcar 
consulta. Essas iniciativas apro-
ximam a saúde da gente”, disse.

Mais de 150 pessoas participam 
de ação de saúde no Centro

Divulgação

A atividade contou com a unidade móvel “TB sobre Rodas”

Relíquias do imperador Dom 
Pedro II são restauradas
Obras fazem referência as observações de viagens pelo mundo

Por redação

Um conjunto composto 
por 38 cadernetas de anota-
ções do d. Pedro II, e que reúne 
milhares de páginas com regis-
tros feitos durante as viagens 
do imperador, revela um retra-
to detalhado das transforma-
ções ocorridas no século XIX, 
incluindo inovações e referên-
cias culturais que marcaram a 
transição para a Modernidade. 
O material, já reconhecido 
pela Organização das Nações 
Unidas para a Educação, a 
Ciência e a Cultura (Unesco), 
como patrimônio documental 
da humanidade, passa agora 
por processo de restauro para a 
preservação da História.

As cadernetas compõem o 
conjunto de diários de Pedro 
II e os escritos fazem referência 
às observações do autor a partir 
da década de 1850, até pouco 
antes de seu falecimento. Se-
gundo o diretor do Museu Im-
perial, professor Maurício Fer-
reira Junior, dom Pedro II foi 
um observador privilegiado das 
transformações do século. 

“Ele anotava com todo 
o carinho e preocupação de 
analisar essas inovações”, res-
saltou. As cadernetas foram 
usadas durante suas viagens 
realizadas ao longo de sua 
vida e, após a Proclamação da 

República, foram preservadas 
e levadas por sua filha, a prin-
cesa Isabel, para a França. Em 
seguida, cruzaram o Atlântico, 
retornado ao Brasil para serem 
doadas ao Museu Imperial.

“O primeiro trabalho da 
equipe foi avaliar o estado 
de conservação de cada uma 
destas cadernetas, e estabele-
cer categorias, como as que 
necessitavam de trabalho de 
higienização e outras de res-
tauro, respeitando o estado de 

conservação e necessidade de 
recuperação”, explicou. 

“Essas cadernetas estão sen-
do desmontadas, literalmente, 
passando pelo processo de 
restauro sempre obedecendo 
à necessidade a partir de seu 
estado de conservação, obser-
vado cada um dos itens, para 
que seja feita sua recomposi-
ção, afim de que o material seja 
preservado para as próximas 
décadas e décadas”, ressaltou o 
diretor do Museu. “A impor-

tância dessa documentação é 
incomensurável”, ressaltou. 

Exposição após o 
término do restauro 

Mauricio Ferreira Junior 
destacou que obras sobre pa-
pel não podem ficar expostas 
por um período longo de tem-
po. No entanto, algumas das 
cadernetas serão expostas em 
exposição, que será inaugura-
da no dia 2 de dezembro des-
te ano, sob o título provisório 
“Fale-me de Pedro”.

O conteúdo dos manus-
critos foi disponibilizado em 
um CD, lançado ainda na 
década de 1990, mas, infeliz-
mente, esgotado. Mais recen-
temente, foram publicadas as 
passagens referentes às via-
gens a Portugal no livro “D. 
Pedro II e Portugal”.

A recuperação do mate-
rial foi viabilizado por recur-
sos financeiros oriundos de 
acordo firmado com Ministé-
rio Público Federal, a partir 
de proposta apresentada pelo 
Museu Imperial.

O restauro do conjunto his-
tórico está sendo realizado no 
Laboratório de Conservação 
e Restauração do Museu Im-
perial. A supervisão técnica é 
feita pela empresa R C Gonçal-
ves Encadernações e Restauro 
“Obra Rara”.

Divulgação 

Acordo firmado com MPF viabilizou o restauro das obras

PETROPOLITANAS

Judiciário pautando grande 
parte das discussões

Associação reivindica 
intervenção imediata

Risco permanece

Sehac no TJRJ

Comunidade do Contorno

O judiciário tem pautado 
grande parte dos temas 
referentes ao município 
recentemente. Somente 
na última semana, a 4ª 
Vara Cível de Petrópolis 
realizou audiências sobre 
a convocação dos profis-
sionais concursados e do 
alto número de RPAs, so-
bre o transporte público 
e a possível nova tarifa, 
descumprimento do Cra-

zy Park e instalação da 
Deam na cidade, e fará 
ainda nesta semana, so-
bre a dívida do município 
com o Hospital Santa Te-
resa e o Sehac. Cabe res-
saltar ainda que, além da 
4ª Vara, a 1º Vara Federal 
também tem atuado com 
veemência na cidade. Seja 
com as audiências sobre a 
demolição das “casinhas” 
no Quitandinha. 

A liberação do tráfego de 
veículos de até 20 toneladas 
na Ponte do Arranha-Céu, 
em Itaipava, pelo Departa-
mento Nacional de Infraes-
trutura de Transportes, não 
foi suficiente para reduzir 
a preocupação da Unidos 
por Itaipava. A entidade 
reforça que, sem barreiras 
físicas adequadas e fiscali-
zação constante, o risco à 
estrutura permanece e co-
bra da nova concessionária 
da BR-040 a antecipação 

da duplicação da ponte, 
prevista originalmente ape-
nas para 2028. A mudança 
anunciada pelo DNIT ocor-
reu logo após  audiência 
promovida pelo Ministério 
Público Federal, dia 12, que 
reuniu representantes do 
próprio Departamento, da 
Polícia Rodoviária Federal, 
da Agência Nacional de 
Transportes Terrestres, das 
prefeituras de Petrópolis, 
Areal e Três Rios, e o Con-
sórcio Nova Estrada Real.

Segundo o presidente da 
Unita, Alexandre Plantz, a 
decisão do DNIT não elimi-
na a insegurança de quem 
depende diariamente da 
travessia. “A proibição de 
tráfego de veículos com 
mais de 10 toneladas, que 
era o parâmetro anterior, 
nunca foi plenamente obe-
decida. O limitador de altu-

ra instalado pela CPTrans 
foi danificado mais de seis 
vezes com a passagem ir-
regular de caminhões. E a 
aplicação de multas, feita 
apenas depois da passa-
gem, não resolve: o risco já 
estava consumado. Agora, 
com o limite em 20 tonela-
das, o problema continua o 
mesmo”, afirma.

A Sétima Câmara de Direi-
to Público do Tribunal de 
Justiça Do Estado do Rio 
de Janeiro (TJRJ), deve rea-
lizar, na próxima quinta-fei-
ra (28) às 14h, uma audiên-
cia para abordar a falta de 
regularização do Hospital 
Alcides Carneiro para com-
bate a incêndios. A ação 
foi ajuizada pelo Ministério 

Público do Estado do Rio 
de Janeiro (MPRJ) e pede 
que a unidade se adeque 
e elabore um Laudo de 
Emergência ao Corpo de 
Bombeiros. O Hospital Al-
cides Carneiro é operador 
desde 2008 pelo Serviço 
Autônomo Hospital Alci-
des Carneiro - SEHAC e 
contém 226 leitos.

A expectativa para que a 
concessionária Nova Real 
assuma a concessão da 
BR-040, entre o Rio de 
Janeiro e Juiz de Fora, é 
grande. Principalmente 
devido a proximidade do 
mês de setembro. Porém, 
em meio às possíveis me-
lhorias previstas para o co-
mércio, turismo e para os 

motoristas que trafegam 
pela rodovia, nota-se que 
a comunidade do Contor-
no, gravemente afetada 
pela cratera aberta em 
2017, segue sem resposta. 
Uma nova concessionária 
assumirá o trecho, mas a 
indenização à comunida-
de, não parece ser realiza-
da tão cedo.

Gabriel Rattes/CM

Divulgação 

Mês de agosto foi marcado por audiências

Ponte faz ligação entre BR-040 e a União e Indústria

POR REDAÇÃO
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Reunião

PAC Saeb 2025

Multado

Lançado em abril pela Se-

cretaria de Finanças e Or-

çamento, com condições 

facilitadas para os contri-

buintes inadimplentes qui-

tarem os seus débitos com 

o Município, o Programa de 

Recuperação Fiscal – REFIS 

2025 – está em sua 5ª e úl-

tima fase. Com isso, quem 

quiser quitar  suas dívidas à 

vista, com até 80% de des-

conto em juros e multas, 

deve estar atento, pois ter-

mina no dia 12 de setembro 

o prazo para aderir ao pro-

grama. A data é a mesma 

para o pagamento parcela-

do. Neste caso, o desconto 

é de 40% sobre  multas e 
juros para dívida paga em 

até seis vezes.

Os vereadores André do 

Gás, Dudu do Resgate e 

Rangel se reuniram na 

última semana com re-

presentantes da EcoRio-

Minas. Eles abordaram a 

instalação de novas câ-

meras de monitoramento.

Uma nova creche será 

construído na localidade 

Vieira, em Teresópolis. Os 

recursos serão disponibi-

lizados por meio do PAC. 

A medida foi anunicada 

pelo vereador Diogo Bar-

bosa e pelo prefeito.

Cerca de 90 professores 

de Língua Portuguesa e 

de Matemática da Rede 

Municipal de Ensino par-

ticiparam de quatro ciclos 

de Formação Continuada 

realizados pela Secretaria 

M. de Educação.

Os parlamentares infor-

maram que as câmeras 

não serão utilizadas para 

multar os veículos e que 

as câmeras fazem parte 

das obrigações da con-

cessionária por meio de 

contrato com a ANTT.

Marcello Casal Jr/Agência Brasil

Até 80% de desconto em juros e multas

REFIS 2025 entra na fase final 
em Teresópolis

CORREIO SERRANO

Inauguração

Desafio

Temas abordados

Plano Diretor

Objetivo

Na Estrada

Na próxima quar-

ta-feira, 27 de 

agosto, a Firjan 

SENAI Três Rios 

sediará mais uma 

edição do “Na Es-

trada com Sindire-

pa”, evento voltado 

ao fortalecimento 

do setor de repara-

ção automotiva. O 

encontro, promovido 

pelo Sindicato da Indústria de Reparação de Veículos e 

Acessórios do Rio de Janeiro (Sindirepa), tem o objetivo 

de promover networking e levar conteúdo de qualidade 

para o desenvolvimento dos profissionais da região.

A Prefeitura de Três Rios, 

por meio da Secretaria 

Municipal de Assistência 

Social e Direitos Huma-

nos, inaugurou as no-

vas instalações da ILPI 

–  Instituição de Longa 

Permanência para Idosos, 

nomeada como “Irmão 

Geraldo”.

Areal será palco do Desa-

fio da Pedreira. A compe-

tição de Mountain Bike 

será realizada no dia 14 

de setembro com largada 

às 08h. A etapa terá duas 

provas, uma de 25 e uma 

de 50 quilômetros. A pro-

va será monitorada pela 

prefeitura.

Serão ministradas pales-

tras técnicas e de gestão e 

entre os temas abordados 

estão o recondicionamento 

de motores a combustão 

interna e novas tecnologias, 

a linha de amortecedores 

e suspensão da Monroe, 

além da palestra Inteligên-

cia para Negócios, minis-

trada por André Renato, da 

Amap. Haverá ainda sorteio 

para os participantes. Para 

dúvidas e outras informa-

ções, o contato pode ser fei-

to pelo WhatsApp da Firjan 

Centro-Sul Fluminense: (21) 

99796-9548.

A Prefeitura de Nova Fri-

burgo realizará uma Audi-

ência Pública de Revisão 

do Plano Diretor em Am-

paro, que acontece no dia 

25 de agosto, segunda-

-feira, às 19h, no Amparo 

Futebol Clube do distrito, 

localizada na Rua Dez de 

Outubro.

O Lar “ Irmão Geraldo” 

está localizado na Estrada 

dos Pilões, 01. O  espaço 

representa não apenas 

um prédio novo, mas o 

compromisso em garantir 

o bem-estar e a dignida-

de daqueles que contri-

buíram para o desenvolvi-

mento de Três Rios.

Divulgação 

Evento será na Firjan Três Rios

Laboratório de Bioinformática do 
LnCC recebe delegação chinesa

O Laboratório Nacional 
de Computação Científica 
(LNCC/MCTI) recebeu a vi-
sita de uma delegação de alto 
nível composta por pesqui-
sadores do Centro Nacional 
de Bioinformação da China 
(CNCB), do Instituto de Ge-
nômica de Pequim (BIG) e da 
Academia Chinesa de Ciências 
(CAS).

A visita faz parte das ações 
previstas no Memorando de 
Entendimento (MoU) firmado 
entre o Laboratório de Bioin-
formática (LABINFO) do 
LNCC e o CNCB, com foco 

na cooperação científica na área 
de Bioinformática.

Estiveram presentes na co-
mitiva chinesa: Dr. Yungui 
Yang, Diretor do China Na-
tional Center for Bioinforma-
tion (CNCB) e do Instituto de 
Genômica de Pequim (BIG/
CAS);  Dra. Shuhui Song, 
Dr. Bing Zhang, Dra. Yajing 
Hao e Dr. Tianyi Xu, todos do 
CNCB/BIG/CAS.

Na parte da manhã a dele-
gação foi recebida pelo Diretor 
do LNCC, professor Dr.-Ing. 
Fábio Borges de Oliveira, e pe-
los coordenadores Dr. Laurent 

Dardenne, Dr. Pablo Blanco,  
Dr. Fábio Porto e Dra. Carla 
Ostoff que apresentaram as 
pesquisas realizadas no LNCC.  
A Professora Dra. Ana Tereza 
Vasconcelos, coordenadora do 
LABINFO e pesquisadora do 
LNCC, acompanhada pelo 
grupo do LABINFO, esteve 
presente durante a visita técni-
ca, reforçando os laços já esta-
belecidos com a equipe chinesa.

Durante a tarde foi discu-
tido com os membros do LA-
BINFO, o acordo a ser assinado 
sobre o Laboratório Conjunto 
CNCB-LABINFO/LNCC 

para Bioinformação.
A visita técnica foi encer-

rada com a visita ao super-
computador Santos Dumont 
— atualmente o mais rápido 
da América Latina dedicado à 
pesquisa científica e ocupan-
do a 107ª posição no ranking 
TOP500 mundial. A reunião 
reforça o compromisso do 
LNCC com a excelência cientí-
fica e a colaboração internacio-
nal, além de marcar um passo 
importante rumo consolidação  
de iniciativas conjuntas entre 
Brasil e China em Bioinformá-
tica e Genômica.

Gratuidade o ‘maior gargalo’ 
no transporte de Três Rios
Comissão será instaurada para monitorar os coletivos e as empresas

Por Leandra Lima

O município de Três Rios 
terá uma Comissão de Trans-
porte Público para acompa-
nhar a situação dos serviços 
prestados à população. O 
anúncio foi realizado na última 
semana, na Câmara Municipal, 
onde parlamentares apontaram 
que um dos principais fatores 
que levaram à baixa qualidade 
atual dos coletivos são as gra-
tuidades prestadas de forma 
desregulada.

“O problema do transporte 
público de Três Rios, que está 
muito sucateado, não é por con-
ta da empresa em si, e sim pelos 
tratos que foram feitos, gratui-
dades sem medir consequên-
cias. Foram dando gratuidades 
e nada repôs”, informou o verea-
dor Careca do Projeto (PDT), 
que compõe a Comissão.

Diante da fala, o presidente 
da Câmara, Professor Ander-
son Muriçoca (PRD), também 
mencionou a questão. “Quero 
saber a resposta do recadastra-
mento das gratuidades, como 
está sendo feito, o porquê de 
a Secretaria de Educação não 
subsidiar de forma justa a em-
presa, já que tem quase 2 mil 
alunos, mais de 20 mil gratui-
dades ao mês fazendo uso do 
transporte público, sem o sub-
sídio”, pontuou.

Serviço prestado
A Transa Transportes atua 

na cidade há mais de 40 anos 
e possui 60 veículos, segundo 
a empresa, que circulam entre 
linhas urbanas e intermunici-

pais. Atualmente, a passagem 
varia entre R$ 4,30 para linhas 
urbanas e R$ 6,00 para as inte-
rurbanas, o que não condiz com 
os serviços prestados, conforme 
moradores, já que os ônibus 
vêm se envolvendo em diversos 
acidentes. “Ninguém se sente se-
guro dentro dessas carroças que 
chamam de transporte, é perigo-
so. Já vi um carro perder a roda, 
outro a porta caindo. Cada dia é 
uma surpresa”, contou a domés-
tica Luciana da Silva.

Um dos casos mais notórios 
envolvendo a concessionária 
foi o de 9 de abril deste ano, 
quando um veículo da frota 
colidiu com uma ambulância, 
deixando três pessoas feridas e 
um homem morto, conforme 
os informes da Polícia Mili-
tar. O homem era o paciente 

que estava sendo transportado 
no Samu; os feridos foram as 
acompanhantes dele — uma 
mulher de 30 anos e uma crian-
ça de 10 anos — além do mo-
torista do ônibus. Na época, a 
Transa emitiu uma nota solida-
rizando-se com o caso.

Outro alerta aconteceu em 
janeiro de 2025, quando a Po-
lícia Rodoviária Federal (PRF) 
informou que apreendeu dois 
ônibus da empresa após cons-
tatar irregularidades nos veí-
culos. A fiscalização aconteceu 
na BR-040, em Três Rios. Os 
dois estavam com o licencia-
mento e a certificação do cro-
notacógrafo vencidos. Um dos 
motoristas também não pos-
suía o curso especializado para 
condução de veículos de trans-
porte de passageiros.

Licitação
Frente ao cenário, a Prefei-

tura de Três Rios anunciou, 
em junho, a contratação de 
consultoria para realização 
de estudos técnicos e elabora-
ção de proposta para o edital 
de licitação de concessão dos 
serviços de transporte público 
de passageiros. O objetivo era 
assegurar assessoria técnica 
que versa sobre a necessidade 
de renovar a frota, atualmen-
te gerida pela empresa Transa 
Transportes.

Os estudos visam demarcar 
as idades mínima e máxima 
para uma empresa circular no 
município, verificar a possibi-
lidade de utilização de veículos 
híbridos ou elétricos e a im-
plantação de sistema de bilhe-
tagem eletrônica.

Reprodução/Redes sociais

Colisão entre ônibus e ambulância ressalta qualidade dos serviços

A Defesa Civil Municipal de 
Teresópolis realizou, na última 
quarta-feira, dia 20, um encontro 
no Teatro Municipal com repre-
sentantes do Centro Universitário 
Serra dos Órgãos (Unifeso). Parti-
ciparam da reunião membros do 
Projeto Proteger – Preparação 
para Desastres, do Grupo de Pes-
quisa em Políticas Públicas e As-
sistência (GRUPPA) e do Depar-
tamento de Pesquisa e Extensão 
(DPPE) da instituição.

O objetivo do encontro foi 
consolidar uma parceria estraté-
gica para o desenvolvimento de 
novas iniciativas voltadas à ges-
tão de riscos e desastres socioam-
bientais no município. A pro-
posta é unir esforços e expertises 
para ampliar ações de prevenção, 
preparação e resposta, com foco 
na segurança e no envolvimento 
das comunidades.

Estiveram presentes Regina 
Carmela, coordenadora do Pro-
jeto Proteger e do GRUPPA, 

Roberta Amaral, diretora do De-
partamento de Pesquisa e Exten-
são do Unifeso, e Renata Mendes, 
coordenadora do Departamento 
de Pesquisa e Extensão.

A secretária municipal de 
Defesa Civil, Tenente-Coronel 
BM Mariana Antunes, destacou 
a importância do fortalecimento 
dessa parceria. “O estreitamento 

desses laços é de grande valia para 
nos aproximar ainda mais da po-
pulação, fortalecendo os proces-
sos comunitários de prevenção, 
preparação e resposta, sempre 
com foco na segurança coletiva. 
Outros avanços e novos proje-
tos estão por vir. Acompanhem 
nossas redes para ficar por dentro 
das próximas ações!”, disse a se-

cretária acompanhada do Biólo-
go, Ricardo Mello, e parte de sua 
equipe técnica. 

A colaboração com o Unifeso 
reforça o compromisso da Defesa 
Civil com ações educativas, pes-
quisa aplicada e estratégias de co-
municação em risco, promoven-
do o engajamento crítico e ativo 
das comunidades.

Defesa Civil de Teresópolis consolida 
parceria estratégica com o Unifeso 

Divulgação

 A proposta é 
unir esforços 
e expertises 
para ampliar 
ações de 
prevenção, 
preparação e 
resposta
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Em reunião com profes-
sores do 6º ao 9º ano do ensi-
no fundamental da rede mu-
nicipal, a prefeita de Barra 
do Piraí, Kátia Miki, anun-
ciou nesta quinta-feira (21) 
um novo reajuste salarial da 
categoria, que era esperado 
há mais de dois anos.

O encontro aconteceu 
no auditório do UniFAA no 
município. Durante o en-
contro, a prefeita destacou a 
valorização ao trabalho dos 
professores e profissionais de 
Educação.

“Quero deixar claro que 
todos os profissionais envol-
vidos no processo educacio-
nal da nossa rede municipal 
terá a valorização que me-
rece em meu governo. Esta 
reparação de salário é um 
direito de cada um dos pro-
fessores do 6º ao 9º ano, que 
estão há quase três anos rece-
bendo muito menos do que 
deveriam. Garanto que essa 
realidade será mudada em 
breve”, disse a prefeita.

Projeto segue para 
votação na Câmara

Após diversas articula-
ções, em parceria com a se-
cretária de Educação, Cleide 
Mara Rocha, o reajuste foi 
passado para votação na Câ-
mara Municipal da cidade. 
“Se aprovado, e tenho cer-
teza de que será, poderemos 
comemorar, pois a reparação 
de mais uma injustiça estará 
concluída”, ressaltou Katia.

Miki quer 
reajuste 
salarial de 
professores

Sindicalistas das usinas de 
Angra pedem ‘Fora, Bispo’
Trabalhadores fizeram ato durante seminário da Eletronuclear

Por Redação

“Altamente positivo”. Foi 
assim que representantes do 
Sindicato dos Trabalhadores 
na Indústria de Energia Elétri-
ca nos Municípios de Paraty e 
Angra dos Reis (Stiepar) ava-
liaram a ação de protesto or-
ganizada pela própria entidade 
na última quinta-feira (21). 
O ato foi motivado pela falta 
de definição sobre quem fica-
rá no comando da Eletronu-
clear, responsável pelas usinas 
nucleares Angra 1, Angra 2 e 
Angra 3, já que a atual gestão 
- especialmente, a do diretor-
-administrativo Sidney Bispo 
- tem sido desaprovada pela ca-
tegoria. O nome dele é defen-
dido pelo ministro de Minas e 
Energia, Alexandre Silveira.

Aliás, a escolha da data 
para realizar a manifestação 
foi estratégica. Isso porque foi 
o mesmo dia que aconteceu o 
Seminário de Devolução das 
Ações dos Programas Socioam-
bientais da Central Nuclear de 
Angra, no Cineteatro de Praia 
Brava, no qual o sindicato fez 
questão de comparecer.

Em meio as acusações so-
bre negligência com a classe e 
as supostas ações de desman-
telamento das usinas Angra 1 
e Angra 2, a resposta durante 
o seminário foi clara: silêncio. 
Aliás, em melhor definição, ba-
rulho, já que o volume da apre-
sentação rapidamente subiu 
para abafar as declarações do 
sindicato ao pedir pela demis-
são imediata de Bispo.

Ato nas ruas
Mesmo assim, o movimen-

to também seguiu para as ruas, 
onde reuniu centenas de traba-
lhadores, familiares e univer-

sitários da região. Durante a 
manifestação, também foram 
abordadas outras pautas como 
a suspensão do transporte que 
era oferecido pela Eletronuclear 
para alunos da Costa Verde que 
estudavam em Volta Redonda e 
Barra Mansa, como também o 
corte do benefício que garantia 
moradia para trabalhadores nas 
vilas residenciais de Mambuca-
ba e Praia Brava.

— No entendimento do 
sindicato, foi um balanço al-
tamente positivo. E vamos 
aguardar agora a decisão do 
ministro Alexandre Silveira 
junto com o presidente Lula 
para tirar da direção da empre-
sa Sidney Bispo e fazer as devi-
das nomeações que já estão em 
andamento — destacou um 
integrante do sindicato.

Entenda o caso
Desde antes do anúncio do 

afastamento de Raul Lycurgo, 
ex-presidente da Eletronuclear, 
foi iniciada uma verdadeira 
corrida para definir quem se-
ria o novo nome a assumir a 
estatal, que controla as usinas 
Angra 1, Angra 2 e a não con-
cluída Angra 3.

Por fim, foi definido que 
o diretor-técnico Sinval Zai-
dan Gama ocuparia de forma 
interina a presidência, com 
apoio do Stiepar por falta de 
opção. O presidente da enti-
dade, Cassio Lúcio Luiz Mar-
tins, o Tilico, esclareceu com 
exclusividade ao Correio Sul 
Fluminense que na verdade o 
nome de Sinval veio como um 
“atenuador de conflito” já que 
a categoria não aprovaria uma 

recondução de Sidney Bis-
po para o posto. Ele assumiu 
a presidência da estatal em 
janeiro deste ano por indica-
ção do Ministério de Minas e 
Energia, mas com a resistência 
dos trabalhadores, retornou 
para a direção administrativa.

Tensões políticas
No entanto, as tensões au-

mentam ainda mais já que a no-
meação para o cargo também 
mexe com o cenário político. 
Isso porque o PT do Rio de-
fende um nome que não causa 
embate devido a localização da 
central nuclear, localizado em 
Angra dos Reis. A cidade, que 
fica na região da Costa Verde, 
é quintal do ex-presidente Jair 
Bolsonaro e de políticos da ex-
trema direita.

Divulgação/Stiepar

Trabalhadores foram às ruas reivindicar pela definição de um presidente para a estatal

até 2027, Firjan aponta R$13,1 
bilhões em investimentos 
para o Sul Fluminense

Mesmo com juros altos no 
Brasil e sinalização de maior 
protecionismo por parte do 
governo dos Estados Unidos, 
os investimentos públicos e 
privados no estado do Rio de 
Janeiro podem alcançar R$ 534 
bilhões até 2027. Do total, R$ 
336 bilhões são de projetos em 
andamento e R$ 198 bilhões 
potenciais. 

A região Sul Fluminense 
deve receber cerca de R$ 13,1 
bilhões em investimentos até 
2027. Os valores são apontados 
pela Federação das Indústrias 
do Estado do Rio de Janeiro 
(Firjan), que elaborou o Pano-
rama dos Investimentos, com 
recortes por setores e regiões 
fluminenses. 

O estudo mapeou projetos 
em andamento na região, com 
destaque para o setor de energia 
e a indústria de transformação. 

“Temos que acompanhar 
a possibilidade de redução 
dos incentivos fiscais, con-
forme proposto pelo governo 
do estado, porque nesse caso 
ficaremos em desvantagem 
competitiva em relação aos 
outros estados e os investi-
mentos e o desenvolvimento 
estarão ameaçados”, destaca 
o presidente da Firjan, Luiz 
Césio Caetano.

Destaque para 
indústria e energia

Na indústria de transforma-
ção, o Sul Fluminense concen-
tra investimentos expressivos 

da iniciativa privada, um total 
de R$ 9,8 bilhões. Em Resende, 
a Volkswagen e a Nissan reali-
zam ampliações e moderniza-
ções em suas unidades fabris, 
assim como a ArcelorMittal, 
em Barra Mansa. Em Porto 
Real, a Stellantis segue com no-
vos aportes, enquanto em Volta 
Redonda a CSN investe na mo-
dernização da Usina Presidente 
Vargas, um dos maiores com-
plexos siderúrgicos da América 
Latina.

Na área de energia, o prin-
cipal aporte é o programa de 
extensão da vida útil da Usina 
Nuclear de Angra 1 (R$ 1,8 
bilhões) em Angra dos Reis, 
fundamental para reforçar a se-
gurança energética nacional.

De acordo com o estudo, 
que por enquanto considera a 
manutenção dos incentivos fis-
cais, o maior volume de investi-
mentos (79,7%) em andamen-
to é do setor de energia, com 
R$ 267,8 bilhões.

Outros recortes
O Panorama dos Investi-

mentos do Estado do Rio de 
Janeiro, também com recortes 
regionais e informações so-
bre projetos potenciais, está 
disponível no Observatório 
Firjan por meio do link ht-
tps://observatorio.firjan.com.
br/inteligencia-competitiva/
panorama-dos-investimentos-
-no-estado-do-rio-de-janei-
ro-2025-2027.

Divulgação/Firjan

Luiz Césio fala sobre possível redução de incentivo fiscal
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Câmara aprova tombamento 
do calçamento de praças

Alerj aprova homenagem a 
ex-prefeito de Barra do Piraí

‘Justa homenagem’

Ação em Porto Real

Obrigações do executivo

Importância do projeto

Na última terça-feira (19), 
a Câmara Municipal de 
Volta Redonda aprovou o 
Projeto de Lei de autoria 

do vereador Renan Cury, 
que estabelece o tom-

bamento do calçamento 
em pedras portuguesas 
das praças Sávio Gama, 
no bairro Aterrado, e Jua-

rez Antunes, na Vila Santa 
Cecília. A proposta segue 
agora para sanção do pre-

feito. Com a aprovação, o 
calçamento dessas duas 
áreas públicas passa a ser 
reconhecido oficialmente 
como Patrimônio Cultu-

ral, Histórico e Paisagísti-
co da cidade. O objetivo é 
garantir a preservação do 
desenho original das pe-

dras portuguesas, man-

tendo sua identidade vi-
sual e seu valor histórico 
para as futuras gerações.

A Assembleia Legislativa 
do Rio de Janeiro (Alerj) 
aprovou, por unanimi-
dade, o Projeto de Lei 

5038/2025, de autoria do 

deputado estadual Jari 
Oliveira (PSB), que dá o 
nome do ex-prefeito de 
Barra do Piraí, Maercio 
de Almeida, ao trecho da 
RJ-141 entre os distritos 

de Dorândia e Vargem 
Alegre, de Barra do Pi-
raí. A proposta, segundo 
o deputado, é um reco-

nhecimento público ao 
nome de Maercio, que 
exerceu seis mandatos 
como vereador, foi vice-

-prefeito em duas oca-

siões e prefeito por um 
mandato.

“Essa homenagem sim-

boliza a gratidão e o re-

conhecimento a um ho-

mem que dedicou sua 
vida à política de forma 
íntegra e comprometi-
da. Maercio deixou um 
legado que inspira todos 

nós que acreditamos no 
serviço público como ins-

trumento de transforma-

ção. Posso afirmar que ele 
sempre foi uma referên-

cia para mim. É uma justa 
homenagem”, afirmou o 
parlamentar.

Aliás, nesta segunda-

-feira, dia 25, o deputa-

do estadual Jari Oliveira 
também vai realizar mais 
uma edição do projeto 
“Deputado na Sua Cida-

de”, desta vez em Porto 
Real, no bairro Freitas 

Soares, na Avenida B. O 
evento acontecerá das 
8h ao meio-dia, com ob-

jetivo de dialogar direta-

mente com a população, 
ouvindo demandas, rei-
vindicações e prestando 
contas do mandato.

De acordo com a lei, qual-
quer intervenção nas pra-

ças, como reparos, subs-

tituições ou restaurações, 
deverá ser previamente 
autorizada pelo órgão 
municipal responsável 
pela preservação do pa-

trimônio cultural. Além 
disso, o Executivo terá a 
obrigação de realizar ma-

nutenção periódica, regis-

trando o tombamento das 
no Livro do Tombo Muni-
cipal e elaborando laudos 
técnicos que atestem a 
relevância do calçamento. 
O Livro do Tombo Munici-
pal é um registro que de-

talha os bens culturais da 
cidade, como edificações 
e sítios históricos.

Na justificativa do proje-

to, o vereador Renan Cury 
destacou que as praças 
são marcos importantes 
de Volta Redonda, com 
forte ligação à memória 
urbana e ao cotidiano da 
população. “A técnica de 
pavimentação em pedras 
portuguesas confere às 
praças um valor único, 

que merece ser preserva-

do. Com esse tombamen-

to, asseguramos que esse 
legado histórico e cultural 
será mantido para as pró-

ximas gerações”, afirmou 
Renan Cury. Caso sancio-

nada pelo prefeito, a nova 
lei entrará em vigor ime-

diatamente após sua pu-

blicação.

Divulgação

Divulgação/Jari Oliveira

Projeto de lei é de autoria do vereador Renan Cury

Maercio Oliveira morreu aos 76 anos, em 2024

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Sine oferece vagas de 
emprego no Sul Fluminense

Nissan oferece oportunidades 
de emprego em Resende

Exigência das vagas

Método de inscrição

Inscrições em Valença

Vagas pelo Sine Valença

O Sine Volta Redonda ofe-

rece vagas de emprego 

para os cargos de: Vende-

dor Interno, Eletromecâ-

nico e Técnico de Manu-

tenção em Impressoras. A 

primeira vaga exige expe-

riência em CTPS, Ensino 

Médio completo, domínio 

do Pacote Office, internet 
e serviços de e-commerce 

e possuir curso de aten-

dimento ao cliente. A se-

gunda exige curso técnico 

completo em eletromecâ-

nica e experiência em ma-

nutenção de máquina inje-

ção, câmara fria e quente. 

Já a última exige Ensino 

Médio Completo, curso 

de informática e CNH na 

categoria B. Os interessa-

dos devem cadastrar seus 

currículos na sede do Sine, 

portando RG, CPF, Título 

de eleitor e CTPS.

A Unidade da fábrica 

Nissan em Resende está 

com processo seletivo 

aberto para os cargos de: 

Analista de Manutenção 

Jr. (Pintura e Plástico), 

Técnico de Automação II, 

Eletromecânico III e Co-

ordenador de Relações 

Trabalhistas. A vaga de 

Analista de Manutenção 

Jr. exige Ensino superior 

completo ou em curso; 

ao menos um ano de ex-

periência em trabalhos 

na indústria nas áreas de 

Manutenção; Excel Avan-

çado; Desejável Inglês 

Intermediário; Noções de 

Power-BI, Sistema SAP, 

Software de Controle da 

Manutenção.

A segunda e terceira vaga 

não oferecem exigências 

de qualificação dos candi-
datos. A vaga de Coordena-

dor de Relações Trabalhis-

tas exige conhecimento 

avançado Pacote Office; ex-

periência em RH e relações 

trabalhistas na indústria 

(preferência automotiva); 

experiência em posições 

que atuem em temas de 

relações trabalhistas; gra-

duação em Administração, 

Direito ou áreas correlatas; 

e inglês avançado.

Os interessados em parti-

cipar do processo seletivo 

podem se inscrever pelo 

link: https://alliance.wd3.

mywo rkd ayj o b s .co m /

pt-BR/nissanjobs/jobs?-

q=resende. A primeira 

vaga tem inscrições aber-

tas até o dia 27 de agos-

to; a segunda, até o dia 

26 de agosto; a terceira, 

até o dia 25 de agosto; e 

a quarta, até o dia 30 de 

agosto.

Os interessados na con-

tratação pelas vagas tam-

bém devem comparecer 

a sede do Sine Valença 

para realizar o cadastro 

de currículos. O atendi-

mento no Sine é presen-

cial e acontece de segun-

da a sexta-feira, das 9h às 

16h45. O prédio está loca-

lizado na Rua Comenda-

dor Araújo Leite, nº 242 

– fundos, Centro (anexo 

ao prédio do Detran). Os 

documentos necessários 

para realizar a inscrição 

para o processo seletivo 

são: currículo impresso, 

documentos de identifi-

cação (RG e CPF), e car-

teira de trabalho (digital 

ou física).

O Sine Valença, por sua 

vez, oferece vagas específi-

cas para determinados pú-

blicos. As vagas masculinas 

são de: Embalador Intermi-

tente, Operador de Máqui-

na CNC (Tornos), Técnico 

em Segurança do Trabalho 

e Vendedor Externo (PCD, 

com laudo médico, de 15 a 

50 anos). As vagas Femini-

nas são de: Recepcionista/

Secretária, Auxiliar de Con-

feitaria, Salgadeira com 

experiência, Consultora de 

Vendas e Empregada Do-

méstica com carta de re-

ferência. Por fim, as vagas 
mistas são de: Consultor de 

Vendas, Copeiro, Operador 

de Empilhadeira e Emba-

lador. 

Divulgação

Reprodução

Inscrição pode ser feita na sede do Sine 

Sede da Nissan, localizada no município de Resende

MEP-VR leva vestibulandos 
para conhecerem a Unicamp
Turma foi a primeira a conhecer universidade fora do estado do Rio

Os integrantes do Movi-
mento Ética na Política de 
Volta Redonda (MEP-VR) vi-
veram um momento de troca 
de experiências neste fim de se-
mana. No último sábado (23), 
professores e estudantes do 
Pré-Vestibular Cidadão par-
ticiparam, pela primeira vez, 
de uma visita à Universidade 
Estadual de Campinas (Uni-
camp), uma das instituições 
mais prestigiadas da América 
Latina e a segunda maior uni-
versidade do Brasil. O grupo 
contou com apoio da Secreta-
ria Municipal de Ação Comu-
nitária (SMAC) de Volta Re-
donda, que cedeu o transporte 
de ida e volta.

A atividade integrou o tra-
dicional projeto “Unicamp de 
Portas Abertas” (UPA), que 
em 2025 celebra 20 anos de 
existência. Nesta edição, o tema 
central foi “UPA 20 anos e 
COP 30 no Brasil: a mudança 
já começou”. O programa busca 
aproximar estudantes do ensi-
no médio e pré-vestibulares da 
vida universitária, apresentan-
do cursos, centros de pesquisa e 
atividades ligadas à ciência, cul-
tura, tecnologia, saúde e meio 
ambiente

Viagem inédita
Em seus 28 anos de atua-

ção, esta foi a primeira vez 
que o MEP levou estudantes 
para conhecer uma univer-
sidade fora do estado do Rio 
de Janeiro. Para os jovens do 
Pré-Vestibular Cidadão, a ex-
periência significou não ape-
nas a oportunidade de entrar 

em contato com uma institui-
ção de ponta, mas também de 
projetar novos caminhos aca-
dêmicos e profissionais.

Ao longo do dia, os estu-
dantes visitaram faculdades, 
institutos e laboratórios, assis-
tiram a palestras e participa-
ram de rodas de conversa com 
professores, pesquisadores e 
universitários. A programa-
ção deste ano também desta-
cou os desafios das mudanças 
climáticas, a importância das 
políticas de mitigação e a rela-
ção entre ciência, saúde e sus-
tentabilidade. 

Pedro Paulo Vidal, coorde-
nador da equipe socioambien-
tal do MEP, responsável pela 
atividade junto com Daniel 
Cruz, Matheus Mattos e Lu-

cas Mattos, ressaltou o caráter 
transformador da viagem.

— Foi cansativo, mas a iné-
dita visita foi muito produtiva. 
Ela somou conhecimentos em 
diferentes áreas científicas. Co-
nhecer as faculdades, institutos 
e centros de pesquisa, partici-
par de palestras, experiências de 
campo e diálogos com profes-
sores e pesquisadores nos deu 
novos ânimos para seguir com 
nosso trabalho — afirmou.

Vidal destacou ainda o im-
pacto da visita sobre os jovens: 
“O mais importante é que nos-
sos estudantes percebam que a 
universidade pública é também 
o lugar deles. Ver de perto a 
grandiosidade da Unicamp e 
dialogar com quem já trilha 
esse caminho é um estímulo”.

Já a estudante Esther, que 
sonha em cursar Medicina, 
compartilhou a experiência 
com entusiasmo. “Infelizmen-
te não consegui participar dos 
estandes de Medicina, a fila 
estava quilométrica. Mas a uni-
versidade é gigantesca. Achei 
incrível e muito animadora a 
experiência.”

Sobre o MEP
O Movimento Ética na Po-

lítica de Volta Redonda é uma 
associação sem fins lucrativos 
que busca praticar a cidada-
nia ativa. Entre os projetos de 
destaque, está o curso Pré-Ves-
tibular Cidadão, voltado para 
estudantes que não possuem 
acesso aos cursos de pré-vesti-
bular pagos.

Divulgação/MEP-VR

Foi a primeira vez que a entidade visitou a Universidade Estadual de Campinas

Em reunião realizada na úl-
tima semana, a vice-prefeita e 
secretária da Pessoa com Defi-
ciência de Barra Mansa, Luciana 
Alves, recebeu a coordenadora 
do Gepac – Grupo de Estudos 
e Pesquisas em Autismo e Ser-
viços Assistidos por Cães – e 
professora da Universidade do 
Estado do Rio de Janeiro (Uerj), 
Vanessa Breia, para a apresenta-
ção do curso de extensão em In-
tervenções Assistidas por Ani-
mais com Cães.

A iniciativa busca propor-
cionar diversas oportunidades 
de capacitação para agentes 
públicos, com o objetivo de 
implantar um serviço de atendi-
mento voltado a adultos, jovens 
e crianças nas áreas de saúde, 
educação e assistência social. A 
proposta visa qualificar os pro-
fissionais por meio de formação 
teórica e prática, preparando-
-os para atuar em Intervenções 
Assistidas por Animais (IAAs) 
junto ao público atendido.

O encontro contou ainda 
com a presença de Grasielle 

Coimbra Rezende, coordenado-
ra da Casa Azul; do fundador do 
Instituto Amor de Cão, o ades-
trador Carlos Sardinha; do ins-
petor Glécio Fabiano de Moura, 
da Guarda Ambiental de Barra 
Mansa; de Carlos Roberto Car-
valho, o Beleza, da Secretaria 
de Proteção e Bem-Estar dos 

Animais; além de profissionais 
do CAPSi (Centro de Atenção 
Psicossocial Infanto-Juvenil).

A professora Vanessa Breia 
destacou que o curso já tem apli-
cação em esfera estadual e ressal-
tou a relevância de sua expansão 
para novos contextos, sobretudo 
diante da importância da com-

preensão da neurodiversidade.
— O projeto de serviços 

assistidos por cães, iniciado 
no âmbito estadual com pro-
fissionais da saúde, educação, 
segurança pública e assistência 
social, vem se consolidando ao 
longo dos últimos anos e agora 
chega a Barra Mansa. A propos-
ta é ampliar esse trabalho para 
o nível municipal, qualificando 
equipes e oferecendo uma ferra-
menta inovadora que contribua 
diretamente para a inclusão e a 
melhoria da qualidade de vida 
das pessoas com deficiência — 
frisou a coordenadora.

De acordo com a vice-prefei-
ta Luciana Alves, o compromis-
so da administração municipal é 
transformar a iniciativa em uma 
ação estruturada.

— Nosso objetivo é cola-
borar de forma efetiva para que 
esta experiência se transforme 
em um projeto organizado, 
capaz de qualificar equipes, 
preparar servidores e ampliar 
o atendimento às pessoas com 
deficiência — destacou Luciana.

Barra Mansa quer implantar curso 
com cães para atendimento a PCds

Divulgação PMBM

Iniciativa deve ampliar políticas de inclusão no município

Volta Redonda vai sediar 
o 1º Festival de Capoeira da 
Juventude, nesta quinta-feira 
(28),a partir das 18h, reunindo 
mais de 12 grupos da região em 
uma grande celebração cultural. 

O evento será realizado no 
Memorial Zumbi dos Palmares, 
na Vila Santa Cecília, e é pro-
movido pela Secretaria Muni-
cipal da Juventude (Sejuv), em 
parceria com a Secretaria Muni-
cipal de Cultura (SMC)

Com a participação confir-
mada de mestres, contramestres 

e praticantes, o Festival promete 
movimentar a cidade com apre-
sentações que valorizam a ca-
poeira como expressão de iden-
tidade, resistência e tradição. 
Reconhecida como Patrimônio 
Cultural Imaterial do Brasil, a 
capoeira será celebrada em um 
ambiente que une cultura popu-
lar, integração social e valoriza-
ção da juventude.

A expectativa da organiza-
ção é de reunir mais de 500 pes-
soas, entre atletas, familiares, 
moradores e visitantes. A estru-

tura do evento contará com o 
apoio da Guarda Municipal de 
Volta Redonda para garantir a 
segurança do público, além da 
distribuição gratuita de pipo-
ca e algodão-doce, promovida 
pela Secretaria Municipal de 
Assistência Social, proporcio-
nando uma experiência aco-
lhedora e festiva para todos os 
presentes.

Importância
De acordo com o secretá-

rio municipal da Juventude, 

a realização do festival mar-
ca um momento importan-
te para Volta Redonda. “A 
capoeira é muito mais que 
um esporte, é uma expressão 
cultural que carrega história 
e resistência. Realizar o 1º 
Festival de Capoeira da Ju-
ventude em Volta Redonda é 
um marco para nossa cidade, 
principalmente no Mês da Ju-
ventude, em que reforçamos o 
papel da cultura e do esporte 
na formação cidadã dos nos-
sos jovens”, destacou.

Festival de Capoeira em Volta Redonda

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Duas semanas 
para o The Town 
aterrissar em SP
Executivos compartilham dicas e expectativas 
para a segunda edição do festival em Interlagos

A menos de 15 dias da abertura 
de portões da segunda edição 
do The Town, no autódromo 
de Interlagos, em São Paulo, 
os executivos do festival apon-

tam suas expectativas e trazem olhares ainda 
não revelados sobre como o público pode vi-
ver cada momento na Cidade da Música sem 
perder um “frame”. 

De shows icônicos a novidades cenográfi-
cas e tecnológicas, passando por experiências 
de marcas e elementos visuais de tirar o fôlego, 
o The Town ganha vida sob a ótica de quem 
está no centro da construção desse espetáculo. 
As revelações vão de Lionel Richie e Mariah 
Carey no histórico dia 13, à aguardada apre-
sentação dos Backstreet Boys, além da estreia 
do palco Quebrada, o espetáculo The Tower 
Experience, o momento inédito The Flight, 
pirotecnias, um circuito de selfies que cria 
memórias inesquecíveis e ainda um tour pelas 
ativações das marcas espalhadas pelo evento.

Começando por Roberto Medina, o 
presidente da Rock World e criador do The 
Town, aposta na The Tower Experience como 
um dos momentos mais marcantes do festival: 
“Chegamos à segunda edição do The Town 
cheios de novidades e experiências que vão 
ficar marcadas na memória do público. Neste 
ano, quero acompanhar de perto a The To-
wer Experience. É um espaço completamente 
novo, que elaborei junto à equipe a partir da 
vontade de trazer algo realmente inovador, 
que o público nunca tivesse vivido antes. Não 
temos um dragão como este em nenhum ou-
tro lugar. Fomos para a China, voltamos com 
um desafio enorme nas mãos. E fui surpreen-
dido por uma entrega de arrepiar, muito além 
do que prevíamos (que já seria enorme). O 
espaço é construído com base em uma fábula 
contemporânea que mistura música, dança, 
arte e tecnologia em uma experiência única. 
Ali, tudo ganha vida: a força da orquestra, a 
energia do balé, a emoção do coral e a batida 
eletrônica dos DJs, embalados pela presença 
marcante do nosso dragão Drahan, que vai 
conquistar o coração do público. É um espe-
táculo que emociona, surpreende e mostra 
que o The Town nasceu para inovar e entregar 
momentos que transformam. Viver o lúdico é 
fantástico e estamos oferecendo isso, a magia. 
O Brasil tem magia e ela estará em Interlagos. 
Tenho certeza de que a The Tower será um 
dos pontos altos desta edição, daqueles que o 
público nunca mais vai esquecer”.

Outro ponto que promete marcar a me-
mória dos fãs é a narrativa única que cada 
dia do festival vai contar. Luis Justo, CEO da 
Rock World, ressalta como a programação 
foi pensada para traduzir a diversidade cul-

tural de São Paulo e criar dias inesquecíveis 
com possibilidades de viver a Cidade da Mú-
sica, sem perder nenhum minuto: “quando 
pensamos no The Town, sempre falamos que 
não é só sobre a música, mas sobre a história 
que cada dia do festival vai contar e agregar à 
narrativa da edição. No dia 6, o público vai 
viver uma verdadeira celebração da cultura 
urbana. Ter Travis Scott como headliner é 
grandioso, mas o que torna esta data única é 
a força coletiva do trap, do rap, do funk e do 
hip hop dividindo o mesmo espaço. É um en-
contro feito sob medida para São Paulo, uma 
cidade que respira essa mistura e a transforma 
em arte todos os dias. Já no dia 7, a energia 
muda de tom, mas a intensidade continua a 
mesma. Será uma noite de lendas do punk e 
do rock. Estamos com as expectativas altíssi-
mas para o show do Green Day. No Rock in 
Rio, em 2022, a banda entregou um dos me-
lhores shows da edição e tenho certeza de que 
no The Town não será diferente. Para com-
pletar, artistas como Iggy Pop, Sex Pistols, 
Pitty, Supla... todos juntos na mesma data 
é algo singular, único. É a oportunidade de 
assistir a diferentes gerações e estilos do rock 
e do punk dialogando dentro de um mesmo 
festival, provando como a música tem essa 
capacidade única de atravessar o tempo e co-
nectar pessoas. Esses dois dias representam 
exatamente o que o The Town quer entregar: 
experiências que vão além de grandes shows, 
são capítulos de uma narrativa maior, que fica 
para sempre na memória.”

Entre os dias que já entram para a história 
antes mesmo da abertura dos portões, o 13 
de setembro se destaca. Lionel Richie no The 
One e Mariah Carey no Skyline formam uma 
combinação rara e exclusivíssima, que Rober-
ta Medina, vice-presidente executiva da Rock 

World, aponta como um dos momentos mais 
aguardados: “não tenho dúvida de que todos 
os dias serão espetaculares, mas tem duas atra-
ções no dia 13 de setembro que acho que vão 
trazer um encantamento diferente, com ar 
de nostalgia sim, mas cheio de hits que vão 
transformar nossa Cidade da Música em uma 
pista de dança. Ter Lionel Richie no The One 
e Mariah Carey no Skyline é daquelas combi-
nações que fazem o coração aquecer por viver 
estes momentos em um só dia. Isso eleva a 
expectativa. Estamos falando de dois nomes 
gigantes, referências mundiais que influen-
ciaram e continuam influenciando gerações 
de artistas. E o mais incrível é que vamos po-
der viver essas duas apresentações no mesmo 
dia, a poucos metros e minutos de diferença 
entre elas”. E Roberta lembra que a participa-
ção de Mariah Carey não se restringe ao The 
Town. “Além dos shows que serão incríveis, a 
presença da Mariah no The Town tem ainda 
um significado maior. Ela também trará um 
gostinho do que viveremos no dia 17 de se-
tembro, no Rio Guamá, no palco flutuante 
em formato de Vitória-Régia. Depois de se 
apresentar no Skyline, ela embarca para par-
ticipar do Amazônia Live – Hoje e Sempre. 
Este projeto é um grande movimento lidera-
do pelo Rock in Rio e pelo The Town, com 
o objetivo é chamar a atenção para a impor-
tância de manter a floresta em pé e proteger 
seus povos originários. Isso será simbólico e 
ao mesmo tempo inesquecível!”

A Cidade da Música também é conhecida 
por suas experiências interativas. As ativações 
das marcas, espalhadas pelos diferentes espa-
ços, compõem uma jornada que vai além dos 
shows e se tornam parte da memória de quem 
participa. Para Rodolfo Medina, vice-presi-
dente de parcerias, essa conexão é essencial: 
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Luis Justo, CEO 
da Rock World, 
afirma que a 
programação 
foi pensada 
para traduzir 
a diversidade 
cultural de 
São Paulo

“um dos grandes diferenciais do The Town 
é a forma como as marcas se relacionam com 
o público. Junto com as nossas parceiras cria-
mos experiências únicas, que emocionam, di-
vertem e surpreendem o público do festival. 
Vemos a Cidade da Música se transformar em 
um grande ambiente de descobertas, onde 
cada esquina pode trazer uma interação ines-
perada, um momento para compartilhar com 
os amigos e guardar para sempre na memória 
dos fãs. Esse engajamento faz parte da essên-
cia do festival e é algo que cuidamos com mui-
ta dedicação a cada edição”.

A estreia do palco Quebrada é outro 
marco desta edição. Com batalhas de rima, 
espetáculos de dança e grafite ao vivo, o es-
paço celebra a potência da cultura urbana e 
promete se transformar a cada dia de festival. 
Zé Ricardo, vice-presidente artístico, resume: 
“o Quebrada é muito mais do que um palco. 
Ele é um território de potência e de represen-
tatividade que vai receber grandes nomes da 
música nacional. A abertura será com um es-
petáculo o Mete Dança, seguido da Batalha 
da Aldeia - Superliga The Town, que traz 32 
MCs de todo o país. Na sequência aconte-
cem os grandes shows. Mas a experiência não 
para por aí. O Quebrada também tem uma 
cenografia viva. As artes em grafite vão sen-
do construídas ao longo do festival, e só no 
último dia de evento o público vai ver o ce-
nário completo, finalizado. Nossa cenografia 
começa de uma forma e termina de outra a 
cada dia. Isso é fantástico. Todos terão cliques 
diferentes a cada instante. Já imaginou? É in-
crível perceber como cada dia, cada detalhe, 
acrescenta uma nova camada à identidade vi-
sual do espaço. Por isso, minha dica é: quem 
tiver a chance de ir mais de um dia, volte ao 
Quebrada, não só pela música, mas por todos 
os elementos que constroem o espaço. Você 
vai acompanhar o palco se transformar dian-
te dos seus olhos, é uma obra de arte aconte-
cendo em tempo real, junto com a música. 
Esse diálogo entre som, palavra e arte traduz 
exatamente o espírito de São Paulo: uma ci-
dade que respira cultura urbana e reinventa a 
sua estética todos os dias. É isso que queremos 
levar ao público no The Town. O Quebrada é 
uma celebração da arte que nasce na periferia 
e que merece ecoar para o Brasil inteiro.”
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